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Caro Lion,

Tenho o prazer de me dirigir a si pela primeira vez como 
seu novo Presidente Internacional. Se você me conhece, sabe 
que eu gosto de fazer tudo um pouco divertido. E se você 

não me conhece, espero que conheça e ame minha abordagem de serviço, 
que é fazer tudo com muita energia e com um sorriso.

As pessoas dizem que eu tenho muita energia e estão certas. E quer saber, 
eu pretendo usar cada momento para o animar e encorajar este ano. Sei que os 
Lions também têm muita energia e juntos podemos fazer grandes mudanças. 

É fácil sentir-se sobrecarregado quando olhamos para tudo o que precisa 
ser feito neste mundo. Mas quando somos lions, nunca somos apenas uma 
só pessoa. Há toda uma equipa de Lions atrás de si!

Eu quero que você saiba que durante todo o meu ano como presidente - e 
além - eu sempre estarei na sua equipa. Eu estarei sempre aqui para o en-
corajar. Então podemos dizer, vamos ser os maiores fãs um do outro. Vamos 
ser claros: quando os Lions colocam a sua energia num projeto, fazem-no 
com todo um mundo de apoio por trás deles. Somos uma e a mesma equipa: 
a Equipa do Lions.

Quer fazer grandes mudanças? Eu também. E juntos podemos fazê-lo.

Ao seu serviço,

C

JUNTOS FORMAMOS  
A EQUIPA LIONS

Esta edição da nossa LION, a primeira das seis edições que serão publicadas 
no Ano Lionístico de 2022/23, além da habitual versão digital publica-se também 

em versão impressa.

Neste número, que esperamos seja do vosso agrado, além da mensagem e do tema 
do Presidente, Brian Sheehan, temos ainda, no plano internacional, dois artigos sobre a 
LCIF. Um sobre a Campanha 100 e outro sobre o programa Sight For Kids.

No plano nacional publicamos as habituais entrevistas de inicio de mandato dos 
nossos novos líderes, CC Américo Marques, Presidente do Conselho Nacional de Gover-
nadores, DG Georgy Glushik  e DG Armando Cottim, respectivamente, Governadores do 
Distrito 115 CN e CS e do Presidente dos Leos, Cleo André Estanqueiro, que nos dão conta 
dos seus objectivos e metas para o Ano Lionístico.

Entre outros assuntos de interesse, não podemos deixar de referir os artigos dos 
companheiros Ana Correia de Oliveira e Miguel Sousa Neves na secção Lion Saúde.

Naturalmente que não podia faltar a informação sobre os clubes para que, através 
da divulgação das muitas e extraordinárias actividades realizadas, nos permita perceber 
o pulsar da vida dos Lions e Leos de Portugal.

Boas leituras

Henrique Matos
Editor
hdematos@gmail.com
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Uma presidência que levantou voo em       

Bird Island
Conhecer Brian Sheehan é como conhecer Bird Island, uma pequena cidade 
do estado de Minnesota nos EUA onde a família e a comunidade são quase a 
mesma coisa. As famílias cuidam umas das outras, e os vizinhos cuidam uns 
dos outros. Ela é segura. Pode-se contar com ela. É extremamente unida.

“Todo mundo conhece todo mundo e todo mundo cuida de você”, disse 
Sheehan. Se precisar de ajuda para remover a neve da calçada ou uma mão 
para se mudar, provavelmente a ajuda está bem ao lado. Esse sentido de 
comunidade e o sentimento de conexão que a cidade tem ajudaram a moldar 
a vida de Sheehan. Assim como a sua família, que era mais do que de ótimos 
pais e bons vizinhos. Eram Lions. 

O pai foi sócio fundador do Bird Island Lions Club em 1964, e ele orgulha-se 
dessa herança: “Somos parte de uma família de quatro gerações de Lions”. Até 
o avô e o pai da sua esposa, Lori, eram ambos Lions. O serviço simplesmente 
fez parte da sua infância, desde a participação em programas de entregas 
de refeições a idosos carenciados até a venda de árvores de Natal e depois a 
recolha das mesmas para alimentar a fogueira do seu Lions clube. “Aos 6 anos 
de idade, e numa pequena comunidade, e com todas as coisas que tinham que 
ser feitas, nós simplesmente íamos atrás”.

À medida que crescia, tornava-se cada vez mais envolvido com o Lions, 
preparando salsichas caseiras nos eventos e participando nas competições 
locais de derby de demolição de carros. Por fim, ele tornou-se sócio dos Lions 
quando tinha 30 anos. “Tomei a decisão de fazer parte desta organização. Não 
foi necessariamente por causa do meu pai, ou que ele me tivesse pedido”. Ele 
sabia que os Lions estavam lá tornando a comunidade dele – e comunidades 
ao redor do mundo – ainda mais fortes, melhores e mais unidas. 

Brian Sheehan também sabia desde cedo que a melhor maneira de dar a sua 
contribuição à comunidade era primeiro fazendo algo por si mesmo.

Eu via a ABORDAGEM DE EQUIPA  
no nosso clube. Era sempre a 
comunidade em primeiro lugar. 
- Presidente Internacional Brian E. Sheehan

TEMA DO PRESIDENTE



Cidade pequena,  

grandes ideias
Brian deixou Bird Island para ir à faculdade 
e torna-se engenheiro mecânico. Ele achava 
que a engenharia poderia ajudá-lo a resolver 
grandes problemas, mas depois de uma 
única aula de ciência da computação, as 
prioridades mudaram. O potencial deste 
novo e fantástico campo ficou claro para ele. 
Ele voltou para Bird Island e imediatamente 
encomendou o seu primeiro computador. 

A sua firma começou como uma pequena 
ideia para melhorar as rotas de entrega de 
gás do seu pai. Junto com o irmão, Kevin, ele 
escreveu uma linguagem de programação 
personalizada e criou um algoritmo para 
manter o registo dos demonstrativos e planear 
as rotas de acordo com o clima e outros 
fatores para o negócio de gás do seu pai. E 
rapidamente descolou - pessoas de todo o 
estado de Minnesota vieram atrás do software.

Ele até mudou a firma para uma cidade maior 
para se expandir, mas logo percebeu que não 
havia lugar como o lar. Em Bird Island, ele 
conhecia as pessoas que trabalhavam para 
si. Sabia que poderia ajudar a comunidade 
estando lá. Não apenas como empresário, mas 
como amigo, vizinho e Lion. Ele percebeu que 
poderia fazer grandes coisas numa cidade 
pequena. E fez.

Sheehan e o seu Lions clube ajudaram a 
construir o Lions Memorial Park — um dos 
melhores campos do beisebol de Minnesota 
— para trazer pessoas a Bird Island, unir mais 
a sua comunidade e mostrar a todos como 
grandes ideias podem ser concretizadas, 
mesmo numa cidade pequena. 

“Ninguém consegue fazer algo assim sozinho. 
Foi um esforço de equipa. É assim que damos 
vida a grandes ideias”.

O seu clube é um dos pilares da comunidade. 
O seu negócio é global. O seu sonho de ser 
presidente internacional agora é realidade. 
Depois de tudo o que fez, ele acredita que, 
quando trabalhamos juntos, podemos tornar 
o impossível possível, que é o que ele planeou 
para o Lions.



Juntos, nós podemos
“É tão simples, tão fundamental e tão verdadeiro. “

Juntos, nós podemos.

O Presidente Sheehan acredita nisso. Ele presencia isso no trabalho, no serviço que presta e no 
casamento maravilhoso com a Lori - o trabalho em equipa faz tudo funcionar. É por isso que 
“Juntos, nós podemos” é a sua mensagem para os Lions e para o mundo.

Vemos isso nos nossos clubes todos os dias. As pessoas unirem-se para construir comunidades, 
para ser a mão amiga, para transformar vidas. Juntas.

Vemos isso no trabalho que fazemos com a Fundação de Lions Clubs International (LCIF). 
Assumimos grandes projetos que transformam vidas para tornarmos as comunidades mais 
saudáveis, mais vitais e mais sustentáveis. E fazemos isso juntos.

Os Lions sabem que não conseguimos fazer isso sozinhos. Para realizarmos grandes feitos, todos 
nós temos que nos unir, arregaçar as mangas e trabalhar para tornar o impossível possível. E 
fazemos isso sorrindo, porque é assim que vivemos, é assim que servimos e é assim que somos 
como Lions. 

Todos os dias vivenciamos a simplicidade, a necessidade e a beleza absoluta de Juntos, nós 
podemos.



Alcançar grandes 
feitos juntos
Quando levamos esse espírito de união 
para o mundo, acontecem coisas incríveis. 
Veja aqui algumas prioridades que 
podem ajudar-nos a fortalecer as nossas 
comunidades e o Lions.

Compartilhar a alegria de ser Lion  
Quando os nossos clubes crescem, o mesmo 
acontece com a bondade que oferecemos. 
Precisa-se de clubes saudáveis para manter o 
serviço em andamento, os associados felizes e 
as comunidades fortes. Quando convidamos 
familiares, amigos e vizinhos para se afiliarem 
conosco, aumentamos o que conseguimos 
fazer e a diversão que temos juntos. 

Manter a nossa Fundação forte  
O serviço que prestamos é impulsionado pela 
nossa Fundação, a LCIF. Juntos, assumimos 
projetos maiores que levam a um impacto 
maior e mudanças maiores, onde vivemos 
e ao redor do mundo. Vamos comemorar 
o sucesso da Campanha 100 e continuar 
apoiando a Fundação e o futuro do serviço, 
para que possamos ampliar o nosso impacto.

Pensar grande quando servimos 
Vamos pensar sobre como podemos tornar 
os projetos que amamos ainda melhores e 
vamos procurar novas maneiras de apoiar 
as nossas causas globais, porque uma 
verdadeira mudança começa com grandes 
ideias. Não se deixe intimidar em assumir um 
projeto grande e ousado e esteja preparado 
para se surpreender com o que conseguimos 
fazer juntos.

Ser defensor de causas locais 
Os Lions são líderes nas suas comunidades, 
e o nosso serviço e as nossas vozes são 
importantes. Portanto, seja o defensor de 
uma causa local. Gere consciencialização, 
informação e mudança. Torne-se um líder 
local, e um líder que se expresse pelo seu 
clube, as suas causas e a sua comunidade. 



Claro, conseguimos fazer a diferença por conta própria. Mas juntos, podemos transformar o 
mundo. Veja aqui algumas maneiras ótimas de pôr em prática o Juntos, nós podemos no seu 
clube e na sua comunidade. 

Trabalho em equipa 
O trabalho em equipa é a força motriz que nos impulsiona – é como grandes coisas acontecem. 
Portanto, cabe a cada um de nós contribuir, fazer a nossa parte e trabalhar em equipe. Não apenas 
faremos grandes coisas, mas também faremos parte de algo maior do que nós mesmos.   

Atitude 
Somos movidos pela paixão de ajudar o próximo — e nos divertimos fazendo isso. Portanto, não 
se esqueça de que um sorriso e uma atitude positiva são contagiosos. Quando o nosso serviço e 
companheirismo refletem a alegria que temos dentro de nós, conseguimos alcançar os melhores 
resultados possíveis e revelar o melhor que temos em nós.

Pensamento inovador 
Essa expressão geralmente denota inovação e grandes mudanças, mas na verdade trata-se 
de solucionar problemas. É a vontade de reavaliar e deixar de lado velhos hábitos, ser criativo e 
experimentar coisas novas. E quando você adota esta forma de pensar, pode descobrir que o 
impossível é, de fato, possível.

Juntos, nós podemos    começa consigo.

AJUDAMOS MILHÕES e milhões de pessoas. 
Essa é a melhor coisa de toda a organização e de 
ser Lion. 
- Presidente Internacional Brian E. Sheehan
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Juntos, nós podemos.
E juntos, VAMOS CONSEGUIR.

O MUNDO 
PRECISA 
DOS LIONS

A campanha mais ambiciosa da LCIF chegou ao fim

Mudando o mundo. É por isso que a 
Fundação Internacional de Lions Clubes 
(LCIF) — uma Fundação global — capaci-
tou o serviço por meio da sua campanha 
de recolha de fundos mais ambiciosa da 
sua história.

30 de Junho de 2022 marcou oficial-
mente o fim da Campanha 100: Serviço de 
Capacitação da LCIF. Graças ao apoio de 
Lions, Leos, parceiros e outros doadores, 
a Campanha 100 foi concluída e os Lions e 
Leos de todo o mundo podem comemorar 
o alcance da meta de mais de US$ 300 
milhões para apoiar a Fundação para as 
próximas gerações.

1,1 bilião de dólares 
de subsídios

Com 100% das doações para sub-
sídios e programas, cada dólar ajuda 
a LCIF a ajudar os Lions a aumentar 
o impacto de seus serviços na visão, 
juventude, assistência em desastres e 

esforços humanitários, como combater a 
epidemia global de diabetes, bem como 
expandir as causas de cancro infantil, 
fome e o meio ambiente. Desde 1968, 
a LCIF concedeu mais de US$ 1,1 bilião 
em subsídios que permitem aos Lions 
de todo o mundo “pensarem grande” na 
sua dedicação de servir a humanidade 
por meio da bondade.

Como disse Helen Keller, “sozinhos po-
demos fazer tão pouco; juntos podemos 
fazer muito”. Como muitos Lions e Leos 
sabem em 1925, Helen Keller desafiou os 
Lions a tornarem-se “cavaleiros dos cegos 
na cruzada contra as trevas”. O seu desafio 
de iluminar o mundo continua vivo em 
cada Lion e Leo mesmo quando a cam-
panha termina.

FUNDAÇÃO INTERNACIONAL 
DE LIONs CLUBES (LCIF)

Por Elizabeth Edwards
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OS LIONS E OS LEOS 
DE TODO O MUNDO 
PODEM COMEMORAR 
O ALCANCE DA META 
DE MAIS DE 300 
MILHÕES DE 
DÓLORES NESTA
 CAMPANHA

“Estou muito orgulhoso da 
dedicação dos Lions e Leos 
no apoio à Campanha100”

 “Estou muito orgulhoso da dedicação 
dos Lions e Leos no apoio à Campanha100 
garantindo o futuro da nossa Fundação 
global nos próximos anos”, disse o Dr. Jit-
suhiro Yamada, presidente da Campanha 
100.  Fundação para ampliar a esperança 
no mundo. Juntos, o nosso alcance abrange 
todo o mundo e ajuda os Lions a oferecerem 
ajuda aos cidadãos do mundo que precisam.”

A LCIF e os Lions realizaram muito des-
de que a campanha foi lançada em 2018 
na 101.a Convenção Internacional, em Las 
Vegas, Nevada, nos Estados Unidos. Desde 

o início da campanha, a LCIF criou dois 
novos programas de subsídios, abordando 
o cancro infantil e a fome. A LCIF também 
respondeu rapidamente às comunidades 

em todo o mundo durante a pandemia 
da COVID-19, concedendo mais de US$ 7 
milhões em subsídios de primeira linha 
da COVID-19.

“Covid 19  
e Guerra na Ucrânia”

A LCIF também criou um novo fun-
do para Refugiados e Deslocados para 
apoiar os esforços de socorro liderados 
pelos Lions para ajudar os refugiados a 
encontrar um lugar seguro durante tem-
pos extremamente desafiadores, como o 
conflito ucraniano a decorrer.

“Estou muito orgulhoso dos Lions e 
Leos por abraçarem a noção de que servir 
significa tanto fazer quanto doar”, disse 
o presidente da LCIF para 2021-2022, Dr. 
Jung-Yul Choi. “Servir com as nossas mãos, 
abraçar a diversidade e doar à nossa Fun-
dação global, à LCIF, é o que significa ser 
um Lion.”

Quando a campanha terminou, Lions e 
Leos comemoraram pessoalmente na 104.a 
Convenção Internacional dos Lions, em 

Montreal e virtualmente, e agradeceram 
aos doadores pelo seu generoso apoio à 
campanha. Mesmo que a celebração e a 
campanha terminem, com o apoio contí-
nuo, a Fundação  basear-se-à no seu su-
cesso para que Lions e Leos, com o apoio 
da LCIF, possam continuar atendendo às 
necessidades do mundo.

“Sozinho, posso fazer um pouco. Com o 
meu clube, posso fazer ainda mais. Com a 
nossa Fundação, meu serviço é ilimitado”, 
disse o ex-presidente internacional J. Frank 
Moore III, vice-presidente da Campanha 
100. “Eu apoiei a Campanha 100 e continua-
rei apoiando a LCIF porque este é apenas o 
começo de como podemos juntos mudar o 
mundo para as próximas gerações”.

Saiba como a LCIF por meio da Cam-
panha 100 fez a diferença e como a LCIF 
continuará a mudar o mundo em lions-
clubs.org/Campaign100
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Breisy, de cinco anos, lutava para reco-
nhecer letras e objetos na escola. Graças 
ao apoio do programa Sight For Kids, um 
programa co-fundado pela Fundação In-
ternacional de Lions Clubes  (LCIF) e pela 
Johnson & Johnson Vision, Breisy tem um 
par de óculos novo e, agora, ela finalmente 
consegue ver com clareza.

Maria, mãe de Breisy, descreveu o 
exame oftalmológico gratuito da sua fi-
lha e o par de óculos, fornecidos por meio 
do programa Sight For Kids, como uma 
benção após dificuldades económicas 
que a impediam de levar a sua filha a um 
oftalmologista.

O maior programa de saúde 
escolar ocular do mundo

Nas últimas duas décadas, Breisy é 
apenas uma história de mais de 42 milhões 
de crianças em todo o mundo ajudadas 

por meio do programa Sight For Kids, o 
maior programa de saúde ocular baseado 
na escola, do mundo.

A LCIF e a Johnson & Johnson Vision 
formaram uma parceria em 2002 para 
implementar o programa que prepara as 
comunidades com ferramentas essenciais 

para fornecer a todas as crianças acesso 
igual a cuidados de saúde oftalmológicos 
de qualidade.

Em escolas e comunidades carentes, 
voluntários Lions e profissionais de oftal-
mologia mobilizam-se para fornecer servi-
ços abrangentes de saúde ocular – desde 

exames de crianças até fornecimento de 
óculos e tratamentos especiais.

Na Ásia e em África 
mas não apenas

Nas escolas da Ásia e da África, os pro-
fessores são formados para oferecer edu-
cação em saúde ocular, realizar um teste 
de acuidade visual e rastrear condições 
oculares comuns. Quando um problema 
ocular potencial é detectado na escola, 
o aluno é encaminhado para um médico 
para um exame e recebe óculos ou outros 
tratamentos necessários.

A cada ano, mais de 3 milhões de estu-
dantes são alcançados em todo o mundo 
na Índia, Quénia, Filipinas, Tailândia e, mais 
recentemente, nos Estados Unidos.

“Trabalhando juntos, criamos um pro-
grama incrivelmente poderoso nos últimos 
20 anos – alcançando milhões de crian-
ças anualmente”, disse Peter Menziuso, 
presidente da Johnson & Johnson Vision 
Company Group. “Estou agradecido aos 
Lions pela sua paixão pela saúde ocular 
e aplaudo a forma como eles fazem par-
ceria com profissionais de oftalmologia, 
escolas, governos locais e membros da 
comunidade para garantir que o maior 

número possível de crianças tenha acesso 
a serviços de saúde ocular. Juntos, esta-
mos fazendo uma diferença tangível na 
vida de crianças e comunidades em todo 
o mundo”.

O programa Sight For Kids ajuda no 
diagnóstico, intervenção e tratamento 
precoces, o que é essencial para o su-
cesso educacional e o futuro das crianças. 
Crianças em idade escolar sem acesso a 
serviços de saúde ocular correm o risco 
de ter dificuldades na escola, menor qua-
lidade de vida e até cegueira.

“AO AJUDAR AS 
CRIANÇAS A VEREM 
CLARAMENTE
ESTAMOS A MUDAR 
FUTURO, DANDO-LHES 
UMA VANTAGEM NA 
VIDA” Dr. Freddy 
Simon, oftalmologista

Como membro ativo do programa, o 
oftalmologista Dr. Freddy Simon inspira-se 
nas crianças que atende na Índia.

“Eu trato adultos e crianças, mas a 

satisfação que tenho ao tratar crianças é 
um pouco maior porque elas têm a vida 
inteira pela frente”, disse ele. “Ao ajudar as 
crianças a verem com clareza, estamos 
a mudar o seu futuro e dando-lhe uma 
vantagem na vida.”

“A capacidade de ver não 
é um privilégio. É um direi-
to devido a cada criança na 
nossa comunidade e em todo 
o mundo”

Graças à dedicação de oftalmologistas, 
como o Dr. Simon, Lions de todo o mundo, 
professores, Johnson & Johnson Vision e a 
LCIF, mais de 42 milhões de crianças têm 
oportunidade de um futuro melhor.

“A capacidade de ver não é um privilé-
gio. É um direito devido a cada criança na 
nossa comunidade e em todo o mundo”, 
disse o presidente da LCIF para 2021-2022, 
Dr. Jung-Yul Choi. “Toda criança merece ter 
a possibilidade de crescer e ver o mundo 
com clareza, e mal posso esperar para 
ver o impacto que o programa terá nos 
próximos 20 anos e além.”

Visite lionsclubs.org/SFK para saber 
mais sobre o tremendo impacto nas co-
munidades em todo o mundo.

LCIF DUAS DÉCADAS AJUDANDO 
O MUNDO A VER CLARAMENTE

O IMPACTO AO LONGO DE DUAS DÉCADAS
• Mais de 42 milhões de alunos selecionados em todo o mundo
• Mais de 3 milhões de alunos alcançados anualmente
• Mais de 600.000 crianças encaminhadas para óculos e outros tratamentos especiais
• Mais de 200.000 professores formados para oferecer educação em saúde ocular, realizar 
testes de acuidade visual, examinar alunos para condições oculares comuns
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Antes de mais gostaríamos de saber 
há quanto tempo é Lion? O que o motiva 
a fazer parte do Movimento Lion?

Já sou Lion efetivo desde 2002. Na al-
tura estive mais de um ano para integrar 
os quadros do meu Clube, tempo que en-
tendi necessário para me aperceber como, 
e de que forma, agia a Instituição e se o 
espírito se enquadrava na minha manei-
ra de estar e entender a sociedade. Direi 
que a integração foi feita de uma forma 
gradual e quando decidi inscrever-me, 
como associado, tinha a noção exata da 
decisão tomada.  

Que motivos o levaram a candidatar-
-se a Presidente do CNG do Distrito Múl-
tiplo 115. Pode dizer-nos quais foram?

Os motivos foram exatamente os mes-
mos quando me candidatei a governador 
do D115 CS no ano AL 2014/2015. A minha 

vida foi sempre pautada por servir, quer 
civilmente a comunidade quer profissio-
nalmente na minha atividade. Tenho uma 
forma de encarar a vida com responsabi-
lidade, dedicação, motivação, trabalho, 
competência e liderança. Ao conjugar-se 
estes vetores as oportunidades surgem, 
depois é uma questão de aguardar o mo-
mento oportuno.

“EXERCER UM PAPEL 
DE MODERADOR E 
CONSELHEIRO”

Na sua opinião que papel deve 
desempenhar na estrutura do Movi-
mento Lion um Presidente do Distrito 
Múltiplo?

Sobretudo ser um elemento facilitador 
no relacionamento e entreajuda, sempre 

disponível para ouvir e auxiliar, no que for 
necessário, de forma a fomentar as boas 
práticas e relações entre os dois Distritos 
e isso renovo o meu comprometimento. É 
fundamental exercer um papel de mode-
rador e conselheiro, quando for o caso, 
com todos, principalmente, com os dois 
Governadores, principais impulsionadores 
e motivadores, junto dos Clubes e dos seus 
associados.

Estamos a viver um tempo que espe-
ramos seja de pós pandemia da Covid 
19 mas também de guerra às portas 
da Europa que afecta tudo e todos e 
naturalmente também os clubes e cada 
de nós, enquanto lions. Neste contexto 
quais são os seus objetivos principais 
para o mandato?

Vivemos momentos difíceis. Após o 
Covid veio a guerra mas, antes de isso 
acontecer, já existam outros problemas 
graves que tem vindo a desenvolver-se 
de uma forma muito rápida, sem que nos 
apercebamos da situação real. A questão 
climática, incêndios devastadores e por 
outro lado inundações sem controlo que 
arrastam tudo e todos. Povos que vivem em 
situações desumanas sem trabalho, sem 
comida, sem água. Todos estes problemas 
são conhecidos, falados e prometidas re-
soluções teóricas que na prática não tem 
tido, infelizmente, resultados.

Perante este quadro os meus objetivos 
passam, naturalmente, por encontrar pe-
quenas soluções que possam minimizar, 
dentro das poucas possibilidades que 

temos, problemas dos que mais sofrem 
diretamente com estes fenómenos. 

“AUXILIAR, 
INCENTIVAR E 
MOTIVAR AS ACÇÕES 
DOS GOVERNADORES 
E DOS SEUS 
PROGRAMAS”

Que outras actividades pensa desen-
volver, além daquelas que habitualmente 
são desenvolvidas pelo Distrito Múltiplo?

O Distrito Múltiplo 115 tem definidas as 
suas tarefas que são conhecidas de todos. 
Para além disso compete, ao presidente 
do CNG, auxiliar, incentivar e motivar, as 
ações que os Governadores tem nos seus 
programas. O presidente do CNG não tem 
que desenvolver atividades mas, apenas 
e só, motivar, recomendar e colaborar 
em todas que possam e devam divulgar 
o nosso Movimento e contribuir para o 
seu crescimento.

Há alguma questão de entre todas a 
que pretenda dedicar especial atenção.

Todas as questões merecem sempre 
a nossa especial atenção e dedicação. 
Recordo que tive um professor que dizia 
que tudo era importante na nossa vida, 
mas mais importante era o que estávamos 
a tratar no momento. A questão ambiental, 
a fome, o cancro infantil, os jovens, a visão, 

qual podemos colocar em primeiro lugar? 
Todas aquelas áreas são fundamentais 
para a sociedade e a nossa presença, de 

acordo com indicações do nosso presi-
dente internacional, deve estar onde existe 
uma necessidade mais pontual. 

CC AMÉRICO MARQUES    PRESIDENTE DO CNG AL 2022/23

Responsabilidade, dedicação, 
motivação, trabalho, 
competência e liderança

Por Henrique Matos

“VIVEMOS MOMENTOS DIFÍCEIS”
Vivemos momentos difíceis. Após o 

Covid veio a guerra mas, antes de isso 
acontecer, já existam outros problemas 
graves que tem vindo a desenvolver-se 
de uma forma muito rápida, sem que 
nos apercebamos da situação real. A 
questão climática, incêndios devas-
tadores e por outro lado inundações 
sem controlo que arrastam tudo e to-
dos. Povos que vivem em situações 
desumanas sem trabalho, sem comida, 
sem água. Todos estes problemas são 
conhecidos, falados e prometidas reso-
luções teóricas que na prática não tem 
tido, infelizmente, resultados.

Todas as questões merecem sem-
pre a nossa especial atenção e dedi-
cação. Recordo que tive um professor 

que dizia que tudo era importante na 
nossa vida, mas mais importante era 
o que estávamos a tratar no momento. 
A questão ambiental, a fome, o cancro 
infantil, os jovens, a visão, qual pode-
mos colocar em primeiro lugar? Todas 
aquelas áreas são fundamentais para 
a sociedade e a nossa presença, de 
acordo com indicações do nosso pre-
sidente internacional, deve estar onde 
existe uma necessidade mais pontual.

Perante este quadro os meus 
objetivos passam, naturalmente, por 
encontrar pequenas soluções que 
possam minimizar, dentro das poucas 
possibilidades que temos, problemas 
dos que mais sofrem diretamente com 
estes fenómenos. 



DI
ST

RI
TO

 M
ÚL

TI
PL

O

CL
UB

ES
LE

OS
DI

ST
RI

TO
 M

ÚL
TI

PL
O

DI
ST

RI
TO

S
EN

TR
EV

IS
TA

 >
 IN

TE
RN

A
CI

ON
A

L

22 JULHO | AGOSTO | 2022

“NADA SE CONSTROI 
SEM PLANOS 
DEVIDAMENTE 
PREPARADOS 
E FUNDAMENTADOS”

O Movimento tem sofrido mudan-
ças. Duma maneira geral as mudan-
ças são salutares porque levam quase 
sempre ao crescimento. Quais são as 
suas expectativas quanto ao futuro e 
crescimento do nosso Movimento em 
Portugal e no Mundo. Está otimista?

Bom, esta é uma questão muito perti-
nente que daria para estarmos a conversar 
durante uma tarde, um dia ou uma semana, 
o que não é possível, neste espaço. Toda-
via vou abordar de uma forma resumida 
esta temática. Ano após ano tem-se falado, 
discutido, quanto a mim, de uma forma 
superficial sem que tenham sido tomadas 
medidas de fundo. O futuro do lionismo em 
Portugal, neste momento, não é risonho, 
vejam-se os últimos anos onde as perdas 
de sócios e clubes tem sido uma constan-
te, aliás fenómeno igual se passa a nível 
europeu. Nada se constrói sem planos 
devidamente preparados e fundamenta-
dos. O nosso movimento, no Distrito 115 
de Lions de Portugal, já foi muito forte, 
há década e meia atrás, porque existiam 
condições favoráveis, com bases sólidas 
de apoio humano e material. Hoje isso não 
acontece, são realidades completamente 
diferentes. Temos encontrado dificuldade 
com algumas lideranças não suficiente-
mente bem preparadas para poderem 
compreender e liderar a nossa Instituição.

Existem muitos clubes que conseguem 
sobreviver com meia dúzia de sócios sem 
que se perspetive um futuro próximo oti-
mista. É evidente que se não houver um 
acompanhamento próximo, de auxílio, 
entreajuda e perceção dos problemas de 
cada clube, poderemos aumentar, infe-
lizmente, a curto prazo, um decréscimo 
ainda mais acentuado. Continuamos a 
perder tempo com coisas que pouco dão 

ao engrandecimento do nosso movimen-
to. Tenho em mente a preparação de um 
fórum a nível nacional onde devem ser 
apresentados, debatidos e analisados os 
problemas principais e ter a coragem e 
força para encontrar soluções alternativas 
com aplicação imediata.

Quando me perguntou se estou oti-
mista, nem sou demasiado otimista nem 
demasiado pessimista, todavia, neste caso 
concreto, vou esperar para ver acreditando 
sempre nas pessoas e nas organizações. 

“O NOSSO 
MOVIMENTO 
ASSENTA 
INTEIRAMENTE NOS 
CLUBES E NOS SEUS 
ASSOCIADOS”

Sabendo que nos dias de hoje não 
é fácil as pessoas disponibilizarem-
-se para fazer parte de movimentos 
ou associações, de que forma, na sua 
opinião, pode o Lions em Portugal au-
mentar o seu quadro social?

Quase diria que esta pergunta en-
tronca na anterior e sem querer voltar à 
mesma resposta dir-lhe-ei que é um tra-
balho de equipa, devidamente estruturado, 
acompanhado de perto onde haja a envol-
vência de todos mas sobretudo dos dois 
governadores, em exercício, e das suas 

equipas. O nosso Movimento Lionístico 
assenta inteiramente, nos Clubes e nos 
seus Associados. A sua capacidade de 
liderança, de envolvência, de mobilização 
junto da comunidade orienta o sentido 
do seu crescimento e implicitamente da 
nossa Instituição.

“A SOCIEDADE 
ESPERA POR NÓS, 
A SOCIEDADE 
PRECISA DE NÓS! 
UNIDOS 
CONSEGUIMOS.”

Quer deixar alguma mensagem de 
inicio de mandato para todos os Lions 
e Leos do Distrito Múltiplo 115.

Claro que sim, apesar de tudo, temos 
sempre a esperança, ultima a morrer, em 
dias melhores, acreditar e motivar, são 
condições que qualquer líder deve de-
monstrar dando o exemplo de trabalho 
continuado solicitando aos companheiros 
da mesma luta, força, resiliência e dedi-
cação, sem esquecer, naturalmente, que 
somos voluntários e como tal a exigência 
é sempre relativa e condicionada.

Não posso deixar de dar uma palavra 
de incentivo aos Leos, força embrionária 
do nosso Movimento e dizer-lhes que es-
tarei disposto a ouvir a irreverencia da sua 
juventude e colaborar com todas as suas 
ideias na participação de tudo que diga 
respeito ao Movimento, à sua divulgação 
e ao seu crescimento.

Um compromisso de estímulo, proximi-
dade e empenho junto de todos em geral e, 
em particular também, da Fundação Lions 
de Portugal (FLP), Fundação Internacional 
(LCIF), da Associação Inter-Lions (ASIL) e 
do Circulo de Past Governadores (CPG).

Terminando reitero os agradecimentos 
pela confiança depositada. A sociedade 
espera por nós, a sociedade precisa de 
nós! 

Unidos Conseguimos.

PRÉMIO NACIONAL 
DE LITERATURA 
LIONS DE PORTUGAL
O romance Periferia, da autoria de Catarina Costa, 
foi a obra vencedora do Prémio Nacional de 
Literatura Lions de Portugal de 2022

O romance Periferia, da autoria de 
Catarina Costa, foi a obra a que o júri, 
presidido pelo jornalista e escritor João 
Céu e Silva e que contou ainda com o 
escritor João Nuno Azambuja, os últimos 
vencedores do galardão, Evelina Gaspar 
(2020) e Ricardo Lemos (2021), e ainda 
Lucinda Fonseca, em representação dos 

Lions.
Além do valor pecuniário de 2500 

euros, a autora terá ainda a sua obra pu-
blicada pela Guerra e Paz, editora oficial 
do prémio, no mês de Agosto e será apre-
sentada publicamente na 92.a Feira do 
Livro de Lisboa, no 10 de Setembro, pelas 
19 horas, no Auditório Sul. 

SINOPSE

A vida de uma mulher num universo 
totalitário.

Um romance tocado por uma tristeza 
tépida e quase doce, cheio de silêncios, 
distância, murmúrios... e suspense.

Ninguém sabe localizar a Periferia, 
nem dizer de que lugar ela traça o 
limite. Mas é para lá, para essa orla 
de um lugar desconhecido, que es-
tão a ser enviados os Pacientes que 
habitam a cidade, descendentes das 
cobaias da Experiência. Na Periferia, 
o ar é mais puro, dizem, e os Pacien-
tes têm uma constituição mais frágil, 
carecem de cuidados especiais. Mas 
nem todos aceitam ir. 

Uma Paciente permanece clan-
destina na cidade, contando com a 
ajuda de uma outra habitante. Deam-
bula aleatoriamente pelas ruas todos 
os dias, de manhã à noite, misturada 
na multidão, tentando passar des-
percebida e evitando ostentar algum 
sinal, expressão ou gesto que a de-
nuncie.

Os acontecimentos, porém, vão 
impedi-la de continuar no coração da 
cidade como perpétua foragida. A sua 
fuga toma a direcção dos arrabaldes 
e de zonas mais periféricas, novos 
territórios onde encontrará outros 
modos de sobrevivência.

Catarina Costa
Nasceu em 1985, em Coim-

bra, cidade onde reside e traba-
lha. Estudou Psicologia Clínica.

Tem vários livros de poesia 
editados: Marcas de Urze (Cos-
morama, 2008), Dos Espaços 
Confinados(Deriva, 2013), Sín-
drome de Estocolmo (Textu-
ra, 2014), Chiaroscuro (Douda 
Correria, 2016),  A Ração da 
Noite  (Companhia das Ilhas, 
2016), Analema (Douda Correria, 
2017), Essas Alegrias Violen-
tas (Companhia das Ilhas, 2019) 
e O Vale da Estranheza (Com-
panhia das Ilhas, 2021). Perife-
ria (Guerra e Paz, 2022), obra 
vencedora do Prémio Nacional 
de Literatura Lions de Portugal, é 
o primeiro romance que publica.
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Nesta conformidade, o nosso Movi-
mento tem desenvolvido actividades com 
esse objectivo, apoiando Instituições, cam-
panhas de solidariedade, etc., e podendo 
assim também, estender esta sua acção 
Lionística ao semelhante que está mais 
próximo de nós, os nossos Companheiros 
e Companheiras que em certo momento 
menos bom, carecem de uma atitude ami-
ga, merecendo por isso a nossa pronta 
solidariedade.

Qual então esta nossa solidariedade?!

No cultivar consciente do mesmo 
espírito com que partilhamos os nossos 
percursos Lionísticos, a Associação de 
Solidariedade Inter-Lions, nesses momen-
tos, além da entrega de uma determinada 
quantia suportada pelos seus sócios, diri-
ge também o que se pode considerar bas-
tante importante, uma palavra de conforto 

em nome de todos os seus associados, 
transmitindo a sua Solidariedade, e isto 
é também “LIONISMO”.

Para atingir este objectivo, numa in-
tegração voluntária e sem qualquer jóia 
ou quotas a apagar, conta com um qua-
dro social composto por Companheiros 
e Companheiras Lions, seus familiares 
mais próximos e de ex. sócios Lions, que 
por motivos vários deixaram o Lionismo, 
mas querendo continuar a prestar a sua 
solidariedade á Família Lionística, perma-
necem na Associação com todos os seus 
direitos e deveres.

A Associação de Solidariedade Inter-
-Lions, está ao dispor de todos convidan-
do a associarem-se e assim participarem 
num compromisso que muito dignifica a 
Instituição LIONS.

ASSOCIAÇÃO DE 
SOLIDARIEDADE 
INTER-LIONS

A Associação de Solidariedade Inter-Lions do DM115 de Lions Clubes, fundada 
em 1983 com a designação de “MÚTUA”, foi criada com base no espírito 
solidário dos Lions para com o seu semelhante, tal como disse o Fundador do 
Lionismo Melvin Jones:

“Ninguém pode ir muito longe 
se não fizer algo pelo seu semelhante”

PCC Jorge Ferreira
Presidente da Direcção

 ENTREVISTA DE INICIO DE MANDATO – AL 2022-23  

Antes de mais gostaríamos de saber 
há quanto tempo é Lion? Quer dizer-nos 
o ou os motivos que o levaram a aderir 
ao Movimento Lion?

Olhando para trás poderia considerar 
que sempre fui Lion. Os princípios de ser-
viço voluntário e de entreajuda, o sentido 
de responsabilidade pelo próximo fizeram 
parte estruturante da minha educação.

Fui convidado a aderir ao Movimento 

Lion pelo Lions Clube de Guimarães. A 
adesão não foi imediata: encontrei-me 
com vários sócios do Clube, participei de 
alguns eventos, li informações disponí-
veis e, em maio de 2013, o Lions Clube 
de Guimarães aceitou-me como sócio do 
Clube. Por este facto estou muito grato ao 
meu padrinho, CL Eduardo Soares Pinto, 
um grande Lion, excelente companheiro 
e fiel amigo.

O principal motivo de adesão foi o re-
conhecimento de que o Movimento Lion 
é uma força multiplicadora dos esforços 
individuais.

O que o levou a candidatar-se ao 
cargo de Governador? Pode dizer-nos 
o que o motivou?

A nossa motivação, seja no exercício 
de cargos ou não, é sempre a mesma – o 

DG GEORGY GLUSHIK    GOVERNADOR DO DISTRITO 115 CN AL 2022-2023

“Servir o Distrito é uma grande honra e responsabilidade, mas também uma oportunidade de 
contribuir com algumas ideias e partilhar experiências”, refere Georgy Glushik, Governador do 
Distrito 115 Centro Norte, em entrevista à LION, apontando caminhos e apostas para este novo 
Ano Lionistico e desafiando os Lions a pensar em grande e “fora da caixa”

“Vamos pensar em grande  
e fora da caixa”

Por Henrique Matos
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serviço voluntário. Para mim servir o Dis-
trito é uma grande honra e responsabili-
dade, mas também uma oportunidade de 
contribuir com algumas ideias e partilhar 
experiências.

“O PAPEL DE UM 
GOVERNADOR É DAR 
APOIO E MOTIVAÇÃO 
AOS CLUBES”

Como vê no actual contexto o exer-
cício do cargo de Governador?

O atual contexto é complexo. Somos 
parte ativa da sociedade civil, estamos a 
caminhar para uma situação de mudanças 
socioeconómicas. Estes fatores exigem 
dos líderes dos clubes e do distrito esfor-
ços redobrados nas suas ações. O papel 
de um governador é dar apoio e motivação 
aos clubes, dirigir toda a atenção da estru-
tura distrital aos/para os clubes.

O que é que os Lions do Distrito Cen-
tro Norte podem esperar de si enquanto 
Governador de Distrito?

Os Lions do Distrito podem esperar 
todo o nosso empenho no que concer-
ne às questões realmente importantes e 
críticas do Movimento, nomeadamente o 
estado dos clubes, formação de líderes, 
realização de projetos de serviço. Juntos 
iremos ultrapassar dificuldades dos clubes 
e celebrar os seus sucessos.

“DAREMOS 
PARTICULAR 
ATENÇÃO AOS 
CLUBES EM 
DIFICULDADE” 

Há alguma função ou funções que 
considere prioritárias a desenvolver no 
decorrer do seu mandato? Pode dizer-
-nos que objectivos/desafios traçou 

para desenvolver e concretizar no de-
correr do AL?

Uma das prioridades do atual Ano 
Lionístico é a implementação efetiva do 
processo GMA (Abordagem Global do Qua-
dro Associativo), que tem como objetivo: 
a) rejuvenescimento de clubes com novos 
sócios, b) fortalecimento de distritos com 
novos clubes, c) preservação de sócios 
com serviços interessantes.

Os líderes do distrito no Ano Lionístico 

passado realizaram um excelente trabalho 
de estudo, de divulgação e de organização 
de grupos de trabalho. Dentro deste pro-
cesso destacam-se ainda mais funções de 
estrutura da GAT, da GMA, dos Presidentes 
de Divisão e as Assessorias do Gabinete 
não irão ficar em segundo plano, porque 
trata-se de uma abordagem global.

O maior desafio será a realização de 
uma análise profunda do estado dos clu-
bes, ou seja, descoberta de pontos fortes 
e pontos fracos, solidificação de atuais 
formas de serviço e procura de novas 
oportunidades.

Paralelamente, continuaremos a apos-
ta no combate ao cancro infantil, dando 
continuidade ao excelente trabalho desen-
volvido nos anos anteriores e fazendo, se 
necessário, alguns ajustamentos, que se 
imponham pelo atual contexto; faremos 
uma aposta forte na formação, promoven-
do ações de partilha de conhecimentos 
nas várias Divisões; daremos particular 
atenção aos Clubes em dificuldade, uma 
preocupação que tem estado muito pre-
sente já nesta fase de arranque do ano 
lionistico e concentraremos esforços so-
bretudo na manutenção dos sócios, sem 
descurar obviamente o crescimento do 
nosso quadro social. 

“CONVENÇÃO 
INTERNACIONAL 
FOI MAIS UMA 
AFIRMAÇÃO DE 
GRANDEZA DO 
MOVIMENTO”

Que impressão traz da Con-
venção Internacional de Montreal?

A 104a Convenção Internacio-
nal de Lions Clubes de Montreal foi 
mais uma afirmação de grandeza 
do Movimento. A organização de 
Lions Clubes Internacional está 
forte, tem grandes planos, está 
altamente motivada.

Que mensagem gostaria de 
deixar para o AL aos Lions e 
Leos do seu Distrito e do país 
em geral? 

Este ano lionístico é igual e 
ao mesmo tempo diferente dos 
anteriores. Temos todos a espe-
rança de podermos continuar as 
nossas atividades de serviço pre-
senciais em segurança, porque o 
companheirismo é efetivamente 
um dos pilares fundamentais do 
nosso Movimento. O nosso servi-
ço nem sempre tem a visibilida-
de desejada, contudo não deixa 
de ser muito importante para as 
nossas comunidades e para o 
país. O Presidente Internacional 
CL Brian Sheehan apela a todos 
os companheiros: “Vamos pensar 
em grande!”. É esse também o de-
safio que deixo: pensar em grande 
e “fora da caixa”. Efetivamente o 
mundo mudou e isso desafia-nos 
a encontrar abordagens e formas 
de trabalhar diferentes.

“PRECISAMOS DE CRESCER EM QUALIDADE” 
O Movimento tem sofrido mudanças. Duma 

maneira geral as mudanças são salutares 
porque levam quase sempre ao cres-
cimento. Na sua opinião, qual deve 
ser o caminho a seguir quanto ao 
futuro e crescimento do Lionismo 
em Portugal? Está optimista? Que 
actuação devem ter os clubes para 
fazerem crescer o seu quadro so-
cial? Como é que o Movimento 
em Portugal pode exponenciar a 
passagem de mais Leos a Lions?

O crescimento numérico é im-
portante, mas não deve tornar-se 
num objetivo absoluto. Precisa-
mos de crescer em qualidade, 
qualidade de sócios, qualidade 
de serviço. A qualidade vale mais 
do que a quantidade. A qualidade 
é mais atraente. 
Nas nossas comunidades há pes-

soas interessadas em fazer serviço voluntário, 
que partilham ideias e princípios do Movimento 
Lion. Os Clubes deviam “sair da caixa”, como diz 
o Presidente Internacional CL Brian Sheehan, 
deviam encontrar estas pessoas e envolvê-las 
em atividades dos clubes.

Sim, estou otimista, confio na capacidade e 
na entrega dos líderes dos clubes, estou convicto 
que todos os clubes têm grande potencial de 
crescimento. Como nos anos anteriores, temos 
uma ótima composição do Gabinete do distrito, 
os membros do Gabinete são Lions dedicados e 
experientes, prontos a ajudar os clubes nas suas 
ações e dificuldades.

O movimento dos Leos tem as suas caracte-
rísticas específicas, por exemplo a mobilidade 
dos companheiros Leos devido à sua vida pes-
soal e profissional, o que dificulta a manutenção 
nos clubes. Esperamos que o novo programa, 
denominado Leo-Lion Clubes, venha a colmatar 
esta dificuldade.
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DISTRITO 115 CENTRO NORTE – COMBATE AO CANCRO INFANTIL
10 MIL EUROS DOADOS À ALA PEDIÁTRICA 
DO HOSPITAL DE SÃO JOÃO

 

A Governadoria do Distrito 115 Centro Norte doou uma verba de 10 mil euros à ala 
pediátrica do Centro Hospitalar Universitário de São João (Porto), para aquisição de 
equipamentos para tratamento de crianças com cancro

As verbas, angariadas no Ano Lionístico 2021-2022, resultaram 
das múltiplas iniciativas levadas a cabo pela Governadoria e pela 
assessoria do cancro infantil, no âmbito do projeto LUCAS, de com-
bate ao cancro infantil.

A verba destina-se à aquisição de equipamentos (agitador de 
plaquetas, infusomat space e bomba digital de perfusão por seringa) 
que serão usados nos tratamentos de crianças com cancro.

A entrega formal do cheque decorreu no dia 21 de julho, no Centro 
Hospitalar Universitário de São João e foi feita pelo IPDG Angelino 
Ferreira e pela assessora nacional do cancro infantil, Ana Correia 

de Oliveira e Ernesto Oliveira, assessor para o cancro infantil do 
Distrito 115 Centro Norte no ano lionístico 2021-2022.

A receber a comitiva dos Lions esteve o Presidente do Con-
selho de Administração do Centro Hospitalar, Professor Doutor 
Fernando Araújo, e Dra. Sofia Leal, Administradora Executiva, 
que se manifestaram gratos por “mais este importante apoio” 
concedido pelos Lions. Já o IPDG Angelino Ferreira aproveitou a 
ocasião para dar a conhecer o trabalho e as causas sociais dos 
Lions em Portugal e no mundo, justificando ainda que, devido a 
dificuldades de agenda, só agora foi possível formalizar a entrega 
dos valores em causa.

Sofia Leal, Ana Correia de Oliveira, Fernando Araújo, 
Angelino Ferreira, Isabel Moreira e Ernesto Oliveira, 

na entrega do cheque no Hospital São João

DG ARMANDO COTTIM    GOVERNADOR DO DISTRITO 115 CENTRO SUL 

O DG Armando Cottim, lion há 24 anos, começou por nos dizer que viu no Movimento a 
possibilidade de poder servir a comunidade, de uma maneira muito especial na área da 
defesa da visão e na luta contra a cegueira reversível. Disse-nos também que se candidatou 
ao cargo de Governador de Distrito porque está “disponível para servir”. 
Cabe ao Governador ajudar a que os clubes não se deixem desanimar com a carga de 
necessidades que se apresentam diante deles. “Onde há uma necessidade, há um Lion”, 
não é só um slogan. É uma realidade. Afirmou!

Semear na comunidade 
a ideia e o orgulho 
do que é ser Lion!

Por Henrique Matos

 ENTREVISTA DE INICIO DE MANDATO – AL 2022-23  

Antes de mais gostaríamos de saber 
há quanto tempo é Lion? Quer dizer-nos 
o ou os motivos que o levaram a aderir 
ao Movimento Lion.

Sou Lion desde Novembro de 1998, 
ou seja, vai fazer 24 anos. Fui convidado 

para o extinto Lions Clube Sintra Român-
tica pelo CL Douglas Lima, e o meu sim 
foi imediato.

O que me motivou a aderir? Num acam-
pamento de escuteiros em que participei 
como dirigente nacional, um amigo meu 

de Coimbra foi ensinar braille e despertou 
em mim a preocupação com os cegos. Mais 
tarde, procurei a ACAPO para colaborar com 
eles na impressão de livros. Devo dizer que, 
embora fosse bem recebido, me pareceu 
que não estavam interessados na minha 
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colaboração individual por ser normal-
-visual. Quando o Douglas me convidou e 
me explicou os objectivos da Associação, 
no fundo veio responder à minha preo-
cupação com um grupo que eu pensava 
que devia ser incluído. Por conseguinte, 
posso dizer que aderi aos Lions porque 
trabalhavam – e trabalham – na área da 
defesa da visão e da luta contra a cegueira 
reversível e vi a possibilidade de poder 
servir a comunidade.

“DISPONÍVEL  
PARA SERVIR!”

O que o levou a candidatar-se ao 
cargo de Governador? Pode dizer-nos 
o que o motivou?

Candidatei-me ao cargo de Governador 
porque acreditava – e acredito – que tenho 
algo a dar ao Movimento. Na Convenção 
da Maia, para apresentar a minha candi-
datura, inicialmente preparei um discurso 
de 4 minutos e meio. Um dia antes, porém, 
acabei por decidir escrever um curtíssimo 
poema que termina com a frase “estou 
aqui para servir”. Foi assim que terminei a 
minha candidatura e foi assim que iniciei 
o meu mandato. Disponível para servir!

Como vê no actual contexto o exer-
cício do cargo de Governador?

Para o Governador, nesta área, os de-
safios neste exercício aumentaram. Por 
um lado, pretende-se que o Governador 
visite todos os clubes do Distrito e alguns 
clubes perderam esse hábito. Por outro 
lado, neste ano lionístico que se espera 
de maior liberdade quanto à COVID-19, 
os clubes viram-se confrontados com o 
aumento generalizado do custo de vida, 
devido à guerra, ao mesmo tempo que as 
necessidades nacionais e internacionais 
aumentaram exponencialmente. Num 
momento em que os Lions se tornam so-
bremaneira necessários, cabe ao Governa-
dor ajudar a que os clubes não se deixem 
desanimar com a carga de necessidades 

que se apresentam diante deles. “Onde há 
uma necessidade, há um Lion”, não é só 
um slogan. É uma realidade.

De qualquer forma, o Governador re-
presenta o Presidente Internacional e tem 
como funções motivar e apoiar os clubes 
e os sócios a trabalharem em conjunto no 
serviço, num ano que já se sabe que vai 
ser desafiante.

“DEDICAÇÃO
E AMIZADE”

O que é que os Lions do Distrito Cen-
tro Sul podem esperar de si enquanto 
Governador de Distrito?

Dedicação e amizade. Em grandes 
quantidades!

Dedicação porque continuo a acreditar 
que os Lions são gente boa e que, se me 
deram a honra de me elegerem por 3 vezes 
para os mais altos cargos de liderança do 
distrito (2VDG, 1VDG e DG) merecem que eu 
dedique ao cargo tudo o que me for possível.

Amizade porque, como já disse pu-
blicamente, só reconheço nos Lions dois 

tipos de pessoas: as que já são minhas 
amigas e as que ainda não sabem que vão 
ser minhas amigas. Sou uma pessoa sensí-
vel – como a grande maioria dos Lions – e 
dá-me prazer distribuir amizade à minha 
volta. Serei sempre o amigo com quem 
podem contar.

Há alguma função ou funções que 
considere prioritárias a desenvolver no 
decorrer do seu mandato? Pode dizer-
-nos que objectivos/desafios traçou 
para desenvolver e concretizar no de-
correr do AL?

“FAVORECER A 
ORGANIZAÇÃO 
INTERNA DOS 
CLUBES, INCENTIVAR 
A FORMAÇÃO DOS 
SÓCIOS, ESTIMULAR 
O AUMENTO DO  
QUADRO SOCIAL DOS 
CLUBES...”

Antes de decidir candidatar-me a 2.o Vi-
ce-Governador, reflecti longamente sobre 
o lionismo, bebendo das experiências que 
tinha feito até aí. Dessa reflexão saíram 
objectivos que dividi em duas vertentes: 
a interna e a externa. 

Internamente, considerei como ob-
jectivos (1) favorecer a organização inter-
na dos clubes, (2) incentivar a formação 
dos sócios, (3) estimular o aumento do 
quadro social dos clubes, (4) encorajar 
o orgulho em pertencer à família Lion, 
(5) aumentar as doações à LCIF e o nú-
mero de Companheiros Melvin Jones e 
(6) promover a harmonia entre os sócios 
e entre clubes.

Externamente, e de forma resumida, 
os objectivos que determinei foram (a) 
promover o lionismo como actividade 
de voluntariado própria para pessoas de 
sólidos padrões éticos e (b) fomentar os 
objectivos da Associação Internacional, 
nomeadamente no que respeita ao espírito 
de compreensão entre os povos da Terra 
e os princípios de boa cidadania.

Não mudei de ideias. Continuo a acre-
ditar que os sócios precisam de formação, 
por vezes em coisas tão simples como 
para conhecerem organização a que 
pertencemos. Continuo a pensar que o 
orgulho em ser Lion é primordial para o 
bom funcionamento dos clubes. Continuo 
a acreditar que é importante a harmonia 
entre os sócios e entre os clubes. E, sobre-
tudo, continuo a acreditar que o lionismo 
se baseia em sólidos padrões éticos. O 
nosso Código de Ética não é um pedaço 
de papel; é algo que se vive no quotidiano.

“O ORGULHO  
DO QUE É SER LION”

Porém, como Governador, se tivesse 
que isolar um objectivo único que resu-
misse tudo o que acredito, diria que o meu 
grande objectivo é semear na comunidade 
a ideia e o orgulho do que é ser Lion. O 
trabalho de um Governador é de conti-

nuidade entre o que outros fizeram no 
passado e o que futuro reserva. Os Lions 
não se esgotam num ano de serviço como 
Governador.

O Movimento tem sofrido mudanças. 
Duma maneira geral as mudanças são 
salutares porque levam quase sempre 
ao crescimento. 

Se é verdade que as mudanças, de 
maneira geral, são salutares, não podem 
ser forçadas e devem ser claras!

O Movimento tem sofrido mudanças, 
precisamente porque é um movimento e não 
algo estático. Contudo, algumas mudanças 
não têm sido claras e, até serem explicadas, 
criam alguma confusão. Dou-lhe um exem-
plo. No início do Verão de 2021 foi transmitido 
aos 1.os Vice-Governadores que, durante seu 
ano de Governadores, teriam que imple-
mentar uma nova abordagem relativa com 

a gestão de sócios, a que foi dado o nome 
de Global Membership Approach (GMA). A 
informação foi escassa e a planificação foi 
sendo feita, mas só no final do mês de Julho 
deste ano é que os Governadores consegui-
ram ter a clarificação do que era, realmente, 
o GMA. Agora podemos terminar uma plani-
ficação que devia ter sido terminada antes 
da Convenção Internacional.

Na sua opinião, qual deve ser o 
caminho a seguir quanto ao futuro e 
crescimento do Lionismo em Portugal? 
Está optimista?

Começo por dizer que sou um optimis-
ta. Olho sempre para as pessoas e para as 
situações pelo lado melhor. Dito isto, tenho 
observado o que se passa à minha volta e 
penso que existem alguns problemas para 
os quais gostaria de chamar a atenção.

“JUNTOS, NÓS PODEMOS!”
Que mensagem gostaria de deixar para o AL aos Lions e Leos do seu 

Distrito e do país em geral?
Como já disse antes, o Governador é o representante do Presidente Internacio-

nal. Temos um Presidente que pensa “fora da caixa” e que nos aconselha a fazer o 
mesmo. Um Presidente que nos transmite uma mensagem de dedicação, boa dis-
-posição e unidade. Perante isto, este Governador só pode deixar aos Lions e Leos 
do seu Distrito a mensagem do Presidente Internacional: “Juntos nós podemos!”
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“VONTADE DE SERVIR 
AS COMUNIDADES...”

Em primeiro lugar, os Lions portugueses 
precisam de ter mais atitude. Nós somos a 
mudança que se pretende na sociedade. 
Nós somos aquele grupo de pessoas que 
faz acontecer. O orgulho de ser Lion é algo 
que precisa de ser transmitido aos que nos 
rodeiam. Somos cerca de 1 milhão e 400 mil 
Lions em todo o mundo. Entre os Lions há 
presidentes de países, prémios Nobel, cien-
tistas em várias áreas, artistas, escritores. E 
há, em grande número, o mais importante: 
vontade de servir as comunidades onde 
estamos integrados. É com alegria que eu 
manifesto o meu orgulho em ser Lion!

Por outro lado, temos que começar a 
“pensar grande”. Não necessitamos de ficar 
limitados a actividades pequenas, para as 
quais convidamos outros Lions. Temos que 
organizar actividades de maior dimensão 
que envolvam a sociedade à nossa volta. 

Há ainda que ter em consideração que 
cada clube é uma realidade diferente por-
que está inserido numa comunidade com 
diferentes expectativas e necessidades. 
Não me passaria pela cabeça que clubes 
de comunidades tão diferentes como o 
das Flores, nos Açores, o de Vilamoura, no 
Algarve, ou de Belmonte, na Beira Baixa, 
tivessem actividades semelhantes aos 
clubes de Almada, para mencionar apenas 
estes. Por isso, cada clube deve organizar 
as suas actividades em torno das neces-
sidades locais, sempre sem descurar as 
causas globais dos Lions.

Finalmente, para crescermos local-
mente, é necessário que as forças vivas 
das nossas comunidades tenham a cons-
ciência de que estamos integrados numa 
organização mundial, e que apoiamos essa 
organização. Isto implica uma grande dinâ-
mica de apoio à LCIF (Fundação de Lions 
Internacional).

Por vezes sinto que a LCIF não é sufi-
cientemente conhecida. A Associação In-
ternacional (LCI) tem na LCIF o seu “braço 

executor”. É com a LCIF que podemos contar 
para apoiar financeiramente os projectos 
que pretendemos desenvolver. Aliás, desde 
2017 que a LCIF tem apoiado sistematica-
mente situações de necessidade em Portu-
gal, com o apoio imediato às comunidades 
atingidas pelos fogos de 2017, o apoio à aqui-
sição de ventiladores durante a COVID-19 
e, mais recentemente, na aquisição de um 
instrumento de diagnóstico para o Hospital 
de D. Estefânia. Nós só podemos incentivar 
os nossos sócios a apoiarem a LCIF através 
de doações, sejam ou não para Melvin Jones 
Fellow. E a revista Lion, atingindo todos os 
Lions, pode ajudar a divulgar regularmente 
o que é e o que faz a LCIF.

Que actuação devem ter os clubes 
para fazerem crescer o seu quadro 
social?

No que respeita ao crescimento dos qua-
dros sociais dos clubes, sem ter soluções 
milagrosas para o problema, considero que 
a relação pessoal e o facto de transmitirmos 
o orgulho de ser Lion são factores determi-
nantes. Contudo, não chega. Há dois outros 
factores a ter em consideração. 

“SÓCIOS QUE 
TRABALHAM JUNTOS, 
MANTÊM-SE 
JUNTOS!”

Creio que todos sabemos que os nossos 
clubes, em geral, não têm dificuldade em 
convidar novos sócios. Contudo, aquilo a 
que eu chamo “a porta das traseiras” está 
totalmente aberta para que os sócios saiam. 

E, para fechar essa porta, a única solução é 
que os sócios se sintam felizes. E só se sen-
tirão felizes se forem chamados a participar 
em actividades de serviço do seu interesse.

O segundo factor a ter em consideração 
é a união. Nem todos podemos ser grandes 
amigos; mas, ao longo do tempo, tem que se 
desenvolver – entre os sócios de um clube – 
uma relação que permita que todos “remem 
para o mesmo lado”. E este factor depende 
do anterior. Sócios que trabalham juntos, 
mantêm-se juntos!

Como é que o Movimento em Portugal 
pode exponenciar a passagem de mais 
Leos a Lions?

“OS LEOS SÃO 
A MAIS IMPORTANTE 
PARCERIA 
DOS LIONS!”

Há que lembrar que os Leos não são 
o futuro do Lions. Enquanto assim forem 
considerados, haverá poucos Leos a passar 
a Lion. Os Leos têm que ser vistos como 
o presente dos Lions. É com os Leos, em 
parceria, que os clubes Lions encontrarão 
actividades novas para integrar todos os 
membros das suas comunidades, qualquer 
que seja a idade. 

Os Leos são a mais importante parceria 
dos Lions; porque são parte de nós; porque, 
com a irreverência que os Lions já tiveram 
(alguns ainda temos), os Leos têm ideias 
de serviço que não passam pela cabeça 
cheia de outras preocupações da maioria 
dos Lions.

Simbolicamente, a primeira intervenção 
que tive enquanto Governador, foi numa 
actividade Leo. Mais perto ou mais longe, 
nos últimos anos tenho acompanhado o 
excelente trabalho que os Leos, apesar da 
pandemia, conseguiram fazer. A generosi-
dade e a dedicação dos Leos que conheço 
ombreia com a generosidade e a dedicação 
dos Lions que conheço. Assim, espero em 

breve ver mais Leos a passar para Lions... 
e mais Governadores originários dos Leos.

“A CONVENÇÃO  
DE MONTREAL NÃO 
FUGIU À REGRA DO 
MULTICULTURALISMO”

Que impressão traz da Convenção 
Internacional de Montreal?

Uma Convenção Internacional é sempre 
uma experiência marcante. A dimensão e a 
riqueza multicultural são extraordinárias. 
Numa Convenção Internacional temos a 
verdadeira noção de que somos um mo-
vimento de abrangência mundial. Estive 
presente nas Convenções que tiveram 
lugar em Hamburgo (2013) e em Milão 
(2019) e ficou-me a vontade de participar 
noutras Convenções. Não é passível de 
explicar; só quem vai e participa entende 
o que se sente.

A Convenção de Montreal não fugiu 
à regra do multiculturalismo. E, porque 

estávamos integrados num grupo muito 
afectuoso de Governadores brasileiros, 
foi uma experiência muito bonita de ami-
zade. Os contactos com companheiros 
de outros países também foram muitos 
e muito agradáveis. Em França, no Reino 
Unido, no Canadá, nos Estados Unidos, na 
Índia, na Suíça e noutros países há agora 
companheiros com quem troquei expe-
riências, contactos, palavras de amizade 
e pins. Será um prazer revê-los, caso se 
proporcione a ocasião.

A única coisa que me deixou triste em 
Montreal foi que, fruto de um problema gra-
ve no sistema informático da instituição 
que gere a emissão dos vistos, muitos dos 
nossos companheiros não viram os vistos 
de entrada no país serem emitidos a tempo 
e, consequentemente, não tiveram a pos-
sibilidade de estar presentes na festa do 
lionismo mundial.

Desta Convenção gostaria ainda de 
salientar a presença dos “8 magníficos” 
companheiros portugueses do LC Leiria 
que acompanharam os DGs portugueses 
ao longo do evento. 
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tinha sido entregue variada roupa de in-
verno para várias famílias). 

Participaram vinte e dois Companhei-
ros de vários Clubes e foram entregues 
onze caixas de cerejas  ao Balcão do 
Migrante, ou seja, vinte e dois quilos de 
cerejas, para onze famílias de migrantes 
que pela primeira vez tiveram a satisfação 
de provar este fruto.

Esta Atividade foi organizada pela 
Equipa Novas Vozes, com o patrocínio do 
Lions Clube da Cova da Beira, e teve a par-
ticipação de vários Companheiros, várias 
Entidades Lionísticas e familiares,  num 
momento de franco convívio pois esta 
visita interpretativa ao maior pomar de 
Portugal com 56 hectares plantados com 
50.000 cerejeiras e de 15 variedades de 
cerejas, na Freguesia do Ferro, Covilhã, 
foi acompanhada pela gestora da Quinta 
das Rasas que nos deu uma panorâmica 
da Quinta e seus predicados.  Todos os 
participantes, adultos e crianças, tiveram 
a experiência da colheita das cerejas e de 
saborear as doces tradições beirãs, e um 
melhor conhecimento da cereja, fruto de 
carácter forte, doce e sedutor que reflete 
muito do que define a Alma Lusa.

Por fim o Grupo de Lions e familiares teve 
o prazer de almoçar no centro da cidade da 
Covilhã, no Restaurante Paço 100 Pressa.

A “Equipa Novas Vozes 115CS” tem 
como objetivo, divulgar a Associação 

Lions, quem somos e o que fazemos, de 
forma clara e simples, a populações pouco 
prováveis de virem ao nosso encontro, 
dando-lhes a conhecer as nossas ativida-

des, fazendo com que as mesmas sejam 
parte ativa no nosso Projeto.  

A Equipa Novas Vozes 

Com o patrocínio do 
Lions Clube da Cova 
da Beira a equipa 
“Novas Vozes” organiza 
actividade de apanha de 
cereja solidária

 
A 16 de junho último, realizou-se uma 

Atividade, enquadrada no Protocolo da 
Equipa Novas Vozes com o Balcão do 
Migrante da Covilhã, assinado no dia 12 
de março de 2022 pela Governadora do 
Distrito 115 Centro Sul, CL Sofia Félix, ou 
seja, a Atividade da “Apanha da Cereja 
Solidária”, com a finalidade de doação das 
cerejas apanhadas às famílias migrantes, 
residentes no concelho da Covilhã, através 
daquele Balcão. (Também neste Inverno 

DISTRITO 115 CENTRO SUL – EQUIPA NOVAS VOZES AL 2021/22

APANHA DE CEREJA SOLIDÁRIA
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“AS FRACTURAS”

Inúmeras vezes o indivíduo, quando 
tem uma fratura, associa a um episódio de 
azar por queda, acidente, etc... mas a pro-
babilidade de ocorrer a respetiva fratura 
pode ser por existência duma fragilidade 
óssea prévia. Essa fragilidade pode e deve 
ser evitada com a prevenção adequada 
que passa por medidas de estilo de vida 
saudáveis. 

As fraturas mais frequentes associa-
das a baixa mineralização óssea ocorrem 
sobretudo no punho, seguidas das ver-
tebrais e por último na anca. As fraturas 

de punho têm um prognóstico favorável, 
com tratamento médico e/ou cirúrgico 
adequados e a sua recuperação costu-
ma ser aceitável, com boa qualidade de 
vida. Mas é necessário que o diagnóstico 
seja efetuado atempadamente e que seja 
tratada não só a fratura mas também a 
recuperação da mineralização óssea e 
correção de eventual osteoporose. As 
fraturas de coluna ou anca estão asso-
ciadas a uma limitação funcional mais 
marcada, podendo potencialmente redu-
zir a qualidade de vida futura. Inclusive, a 
fratura da coluna inicial é acompanhada 
por dor lombar mas que muitas vezes é 

confundida com “dor ciática”, motivo pelo 
qual só um terço das fraturas iniciais da 
coluna são inicialmente diagnosticadas. 
Tal traduz um risco acrescido de nova 
fratura (dobro do risco de nova fratura na 
anca e quádruplo do risco de nova fra-
tura a nível da coluna), motivo pelo qual 
todas as fraturas devem ser devidamente 
tratadas e orientadas. A fratura da anca 
é considerada de maior gravidade pois 
ocorrem cerca de 20 a 25 % de óbitos 
no primeiro ano pós-fratura e perda da 
função prévia em até 60% dos doentes, 
mesmo com um correto tratamento ci-
rúrgico da mesma.

“A PREVENÇÃO”
O ideal é a prevenção da osteoporose que passa por 4 pilares:

1. CÁLCIO  - deve-se procurar ingestão de alimentos ri-
cos em cálcio de modo a fornecer as necessidades do 
organismo

2 . VITAMINA D - Para além da exposição solar, existem 
alimentos que têm uma boa proporção de vitamina D, 
como ovos, cogumelos plantados ao ar livre (nunca 

de deve apanhar cogumelos da floresta pois podem ser 
venenosos), salmão selvagem e atum e sardinha em conserva

3. EXERCÍCIO FÍSICO - ajuda a obter um bom pico de mas-
sa óssea, melhorando a postura e os reflexos. Deve-se 
preferir exercício com carga (marcha, dança e ginástica 

aeróbica de baixo impacto), com resistência (Utilização de 
pesos, aparelhos ou fitas elásticas (com aconselhamento)) 
e equilíbrio e postura (por exemplo Tai Chi Chuan)

4. HÁBITOS SAUDÁVEIS - o fumo do tabaco e o consumo 
excessivo de álcool prejudicam a saúde dos ossos, 
contribuindo para o seu enfraquecimento. O tabaco 

pode atrasar a regeneração óssea e o álcool em excesso 
aumenta o risco de fraturas a longo prazo.

https://ossosfortes.pt/prevencao-e-tratamento/

LIONS
SAÚDE

CL Ana Correia de Oliveira 
Médica; Assessora para o Cancro 
Infantil DM Lion 115

“A DENSITOMETRIA 
ÓSSEA”

  
Nas pessoas saudáveis, que não têm ou 
nunca tiveram antecedentes de Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crónica, não te-
nham feito tratamento prolongado com 

corticoterapia, entre outros, devem efe-
tuar regularmente a avaliação do risco 
de fratura a partir dos 50 anos e, se ne-
cessário, devem  efetuar densitometria 
óssea. Nos casos de patologia prévia 
essa avaliação deve ser antecipada.  
Para isso,  basta  acederem ao 
site:  https://www.sheff ield.ac .uk/

F R A X / t o o l . a s p x ? c o u n t r y = 5 3  
e responderem às questões colocadas. 
O resultado surge em percentagem e 
deve ser depois discutido com o médico 
assistente pois define o risco de fratura 
a 10 anos e a respetiva necessidade de 
densitometria.

 

OSTEOPOROSE

INIMIGO OCULTO
Quando pensamos em ossos fortes lembramo-
nos da importância de beber leite e ingerir outros 
alimentos ricos em cálcio. Mas é também essencial 
a prática regular de exercício físico de modo a 
estimular o metabolismo fosfo-cálcico, para que 
este mineral seja corretamente depositado no osso.

IMAGE BY BRGFX ON FREEPIK
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PCC  FERNANDO DIAS ESTEVES

OPINIÃO

AS NOSSAS CONVENÇÕES

O tema não é novo. É questionável e tem sido tratado aqui ao lon-
go dos anos,por alguns com-
panheiros. Sempre estive em 

desacordo com as nossas Convenções 
conjuntas,embora respeite as opiniões 
contrárias à minha.

As nossas Covenções, no atual 
figurino, não dispõem de tempo sufi-
ciente para serem o que deveriam ser: 
um Fórum com espaço para se pode-
rerem apresentar,debater e decidirem 
os assuntos,que verdadeiramente inte-
ressam ao Lionismo português. Tanto 
mais,que atravessamos neste período 
pós-pandémico uma preocupante situa-
ção de retenção e crescimento,que todos 
conhecemos.

Participei na I Convenção Nacional 
em 1970 na Figueira a Foz e salvo poucas 
exceções,estive presente em quase todas 
as outras 52 realizadas até hoje. Fui Diretor 
de uma Convenção Distrital. Por isso sei 
do que estou a tratar.

Até ao AL 1997/98 as Convenções 
Distritais e Nacionais foram realizadas 
em locais e datas diferentes,com resul-
tados muito positivos,quer pelos traba-
lhos (mesmo trabalhos) apresentados e 
discutidos,quer pelos espaços de convívio 
criados,por isso também sei avaliar as 
diferenças do antes e do depois.

Mas, argumentos,opiniões e propos-
tas, sobretudo economicistas,alteraram a 
organização destes nossos eventos. Pas-
sámos as três Convenções para o mesmo 
local e data colada e portanto, com tempo 
muito limitado, :apenas uma tarde para as 
Distritais e duas manhãs para a Nacional. 
É impossível tratar do Lionismo a fundo e 
tomar decisões atempadas e duradouras. 
Algumas coisas se vão adiando...

As Convenções são o local e ocasião, 
onde se devem discutir temas do presente 
e do futuro. Onde se convive,se geram e 
reforçam amizades,”mas não podem ser 
folclore”,como aqui escreveu o companhei-
ro Marcelo Ribeiro de Sousa,em Maio de 
2009. As Convenções tem que ter tempo 
para avaliar,refletir,projetar,unir e mobi-
lizar. Ora isto,não pode ser tratado como 
ultimamente tem acontecido,numa curta 
tarde de sábado.

Em minha opinião,é necessário pensar 
seriamente neste assunto,discuti-lo nos 
Clubes e ter a coragem de propôr e alterar 
o atual quadro. Lembro,que em muitos 
países as Convenções são separadas no 
espaço e no tempo .E entre nós,não colhe 
a ideia de que as Convenções juntas,tem 
economia de custos.

Uma Convenção Distrital,pode e deve 
ocupar um dia inteiro de trabalho e resul-
tados produtivos,incluindo um “buffet”e 
um “recuperado Jantar do Governador/a”, 
que não sei porquê ,deixou de ter a “sua 
noite”, no seu ano e na ocasião em que lhe 
podemos testemunhar o nosso reconhe-
cimento coletivo.

Pode-se chegar de manhã e partir à 
noite, exceto para os companheiros dos 
Açores e Madeira.

A Convenção Nacional,a ter lugar cerca 
de um mês depois,embora sujeita igual-
mente á duração de um dia, poderá sim 
ter mais formalismos e algum “folclore”.

Estatutos e Regulamentos,em nada 
impedem que as Convenções sejam 
separadas. Apenas ligeiros ajustamen-
tos no regulamento das Convenções 
e as vantagens seriam óbvias: maior 
possibilidade de haver mais Clubes a 
candidatarem-se à organização por 
menor dimensão organizativa,menores 

custos,maior centralidade nas distân-
cias e deslocações,menores custos de 
estadia,mais tempo para se tratarem os 
assuntos que possam atrair mais compa-
nheiros e acompanhantes e proporcionar-
-lhes maior literacia lionística.

Quererão os Clubes aproveitar esta 
sugestão e discuti-la de modo a pode-
rem gerar Propostas,com novas ideias,nas 
Convenções na Figueira da Foz,em Junho 
do próximo ano?

A tarefa é desafiante, mas acredito 
que vale a pena.

E,a propósito,quero deixar mais um 
alerta: os nossos dois Distritos debatem-
-se com um problema que não é menor. 
A redução de Clubes e membros, pode-
rá pôr em risco a existência do Distrito 
Múltiplo,com todas as desagradáveis 
consequências que isso acarrateria. 
E,consequentemente,a eliminação de 
Portugal poder vir a apresentar um Diretor 
Internacional para o AL 2025/26. lsto de-
penderá do número de Clubes e membros 
exigíveis, para que os candidatos avancem 
e sejam eleitos nas Convenções Distritais 
de 2024 e Nacional de 2025.

 Mais uma razão,ainda a tempo,para 
se alterar o atual esquema das nossas 
Convenções, para termos mais Delegados, 
que expressem a vontade de uma maioria 
mais alargada e representativa.

A não ser alcançada a solução de Con-
venções separadas,na minha opinião,só 
restará uma alternativa: Dedicar o dia in-
teiro de Sábado às Convenções Distritais 
e o Domingo à Nacional, com alargamento 
à tarde desse dia.

Quererão pensar nisto a sério?
Repito: o tema é questionável,mas não 

pode haver bom Lionismo, sem Lions preo-
cupados com a realidade.

LIONS
SAÚDE

ERGOFTALMOLOGIA 

CL Miguel Sousa Neves
Médico Oftalmologista;  
Assessor para a Visão DM Lion 115

Ergoftalmologia 
estuda consequências 
das condições 
ambientais no local de 
trabalho na visão dos 
trabalhadores

As alterações laborais dos últimos anos, 
levaram à necessidade de se analisar a Er-
goftalmologia – ciência que estuda a visão 
do trabalhador e as consequências de um 
longo tempo de exposição em frente ao ecrã.

Esta ciência estuda assim as condi-
ções ambientais que permitem à pessoa 
desempenhar as suas tarefas diárias com 
o mínimo de esforço e desconforto para os 
seus olhos, prevenindo doenças oculares, 
e fazendo com que a função visual seja 
utilizada com maior eficiência. Ou seja, “es-
tuda a relação entre os fatores externos, 
como humidade relativa do ar, ventilação, 
temperatura e iluminação, com a visão e 
estabelece procedimentos e padrões a se-
rem seguidos para melhorar a qualidade 

de vida dos trabalhadores. Permite também 
um maior entendimento sobre as queixas 
dos utentes que não apresentam correlação 
clínica, mas que têm na sua génese o am-
biente de trabalho”, como explica o Manual 
de Ergoftalmologia, do Grupo Português de 
Ergoftalmologia da Sociedade Portuguesa 
de Oftalmologia 2016.

Assim, e segundo o mesmo Manual, 
que alerta para a importância de se man-
terem níveis elevados de pestanejo para 
produzir níveis de filme lacrimal suficien-
tes, esta ciência avalia “a situação geral do 
trabalho, uma vez que existe um grande 
número de fatores que podem ocasionar 
distúrbios oculares e visuais em utiliza-
dores de ecrãs”.

É certo e sabido que o uso frequente 
de ecrãs influencia muito a frequência do 
pestanejo, conduzindo ao aumento de pro-
blemas visuais, sobretudo fadiga ocular, 
cansaço visual, ardor ocular, lacrimejo e 
sensação de corpo estranho. Normalmente, 
o ser humano deve pestanejar 16 a 20 vezes 
por minuto, mas com a forte utilização de 
computadores e outros ecrãs, esse número 
é muito mais reduzido, passando em média 
para 6 a 8 vezes, “devido ao desempenho 
de uma tarefa visual com o computador”.

Segundo o Manual de Ergoftalmologia, 
“a frequência do pestanejo depende do tipo 
e dificuldade da tarefa e do grau de atenção 

e fadiga”. “A frequência espontânea do pes-
tanejo possui um papel preponderante na 
manutenção da integridade da superfície 
ocular, pois contribui para a manutenção da 
humidade da superfície ocular, o que favo-
rece a drenagem das lágrimas e a excreção 
de lípidos”, reforça o documento do Grupo 
Português de Ergoftalmologia. Sublinha-se 
ainda que atualmente os escritórios dispõem 
de um baixo nível de humidade, uma vez que 
têm ar condicionado ligado, o que contribui 
para o desenvolvimento de sintomas de olho 
seco nos utilizadores de computador. Assim, 
as pessoas devem adotar comportamentos 
como o aumento do número de pestanejos 
para evitar a secura ocular; a utilização de 
lubrificantes oculares, sob supervisão mé-
dica, 3 a 4 vezes ao dia, para manter o filme 
lacrimal estável; ter um copo de água na 
mesa do trabalho para ajudar a humedecer 
o ar em redor prevenindo a secura ocular e 
promovendo a hidratação do corpo. 

O objetivo da Ergoftalmologia passa 
então pela prevenção e administração 
de desconforto e doenças oculares em 
relação ao trabalho, visando máxima efi-
cácia com máxima eficiência da função 
visual. Esta é uma doença uma patologia 
ainda pouco conhecida mas que já afeta 
muitas pessoas. O objetivo agora passa 
por sensibilizar a população que estes 
casos são cada vez mais frequentes.
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 LION CLUBE DE FAFE

UMA FLOR PARA A UCRÂNIA», UM PROJETO DE ESPERANÇA...

Na noite de 4 de junho, o 
Multiusos de Fafe foi pequeno 
para acolher tantos gestos de 
Paz, Esperança, Amor, Criativi-
dade e Solidariedade.

Numa iniciativa do Lions 
Clube de Fafe, «UMA FLOR 
PARA A UCRÂNIA», nasceu 
para ajudar a reconstruir uma 
escola na Ucrânia, pois assim 
foi a vontade dos autores dos 
desenhos e dos textos, a sua 
maior parte alunos e profes-
sores do ensino secundário 
de Fafe, que enfeitam o livro 
solidário.

Como não podia deixar de 
ser, desde que a ideia come-
çou, o meu coração bateu forte 
e a minha vontade disse-me 
para ir em frente. Desde as sa-
las de aulas, onde os textos dos 
alunos nasceram, envoltos em 
engenho e criatividade, cami-
nhando pelo concurso «Texto 
da Paz», seguido do livro soli-
dário, passando pelo Multiusos 
de Fafe, para mais tarde chegar 
à Ucrânia, todos os momentos 

foram, e assim continuarão a 
ser, mágicos e belos.

Neste grande projeto de 
esperança, ainda em cons-
trução, muitos foram aque-
les que estenderam as mãos 
e escreveram «PRESENTE», 
ajudando-nos de uma maneira 
inexcedível.

Na verdade, quando ca-
minhamos todos juntos, o 
sucesso é garantido e é bem 
mais fácil tocar o SOL. Ainda 
precisamos de mais ajuda, a 
madrugada só agora começou.

Da minha parte, como 
coordenador do projeto, 
agradeço a todos os que es-

tão abraçados a esta causa. 
OBRIGADO, Lions Clube de Fafe, 
Agrupamentos de Escolas do 
Ensino Secundário de Fafe, alu-
nos e professores, Escritores 
de Fafe, Câmara Municipal, GI-
GAGRAF, Academia de Música 
José Atalaya, Escola Bailado 
de Fafe, técnicos, músicos, 
Imprensa Local, Povo de Fafe, 
Expresso de Fafe, Notícias de 
Fafe, Fafe TV, colaboradores, 
empresários, todos os presen-
tes no evento. Obrigado aos 
que já compraram o livro, ou 
irão comprar, e a todos os que 
vierem por bem.

Tenho Fé que o nosso 

sonho vai ser uma realidade, 
pois as crianças e os jovens 
da Ucrânia precisam de vol-
tar à sua escola e voltar a ter 
esperança. 

Para o Oleksandr Roma-
nenko, o Filipe e o Tiago, um 
carinho muito especial. 

O livro «UMA FLOR PARA A 
UCRÂNIA» foi construído com 
muito amor, engenho e muita 
luz, num milagre de palavras, 
vontades e flores, muitas flo-
res… MUITAS FLORES PARA A 
UCRÂNIA…

CL CARLOS AFONSO

430 TSHIRST PARA MOÇAMBIQUE

Lions Clube de FAFE enviou 
para Moçambique através da 
Associação Helpo, 430 tshirts. 
Transcrevemos o email rece-
bido da Helpo que merece o 
nosso agradecimento pelo 
belo trabalho que desenvolve 
nos países mais carenciados.

“Serve o e-mail para en-
dereçar o nosso profundo 
agradecimento ao Lions Clu-
be Fafe pela entrega de tshirts 
que possibilitam a que mais 
de 200 crianças em Murrupula 
(Munimaca), em Moçambique, 
pudessem vesti-las! Nas fotos 

que remetemos em anexo é 
possível perceber a alegria e 
entusiasmo com que todos e 
todas receberam a sua tshirt. 
Parece-nos estar definido que 
será o dress code para o dia da 
criança deste ano! 

“Acreditamos que é na 

concertação de esforços que 
conseguimos tornar o mundo 
num mundo mais humano”

Nós Servimos.

Celeste Moniz
( presidente Lions Clube 

de FAFE)

PROGRAMA DE AÇÕES 
LITERÁRIAS – PAL 

NOVAS ARAGENS LITERÁRIAS
A assessoria do D115 CS “PROGRAMA DE AÇÕES LITERÁRIAS 

– PAL” visa interligar todas as valências de leitura, partindo 
da Literatura, mas chegando também à Música, ao Canto, ao 
Teatro e a todas as vertentes que aglutinem registos literários, 
quer o contexto seja social, filosófico, psicológico ou literário.

 As nossas leituras, sejam elas quais forem, impulsionam-
-nos para viagens no tempo onde a análise e a reflexão nos 
conduzem a novas meditações que, parecendo obvias, nos 
ensinam a passar do ouvir ao escutar... como se de uma 
melodia leve passássemos a mensagem profunda!... Porém, 
se a reflexão for partilhada, a força da leitura transporta-
-nos para ponderações que podem ajudar a abrir janelas 
a caminho do conhecimento e até, quem sabe..., tornar-nos 
autores da própria história... 

Porque acreditamos que a ligação da leitura à literatura, à 
música, ao canto, ao teatro ou a qualquer componente escrita 
gera melhores leitores e pesquisa um estreito conhecimento 
do mundo, a Assessoria “PROGRAMA DE AÇÕES LITERÁRIAS – 
PAL”, neste “Ano do Abraço”, como carinhosamente lhe chama 
o nosso DG Armando Cottim, convida-vos a desenvolver um 
conjunto de iniciativas nesta área de ação, a que podemos 
chamar de “JORNADAS LITERÁRIAS”, tirando partido do conví-
vio dos textos e do livro com o mundo da música, do canto e 
do teatro. Esta aproximação leva-nos ao reconhecimento da 
imaginação, da fantasia e da criatividade de que dispomos, 
partilhando e sentindo prazer nas várias leituras possíveis. 

Esta nossa e vossa ASSESSORIA estará sempre presente, à 
distância de um telefonema e/ou mail, pronta para convosco 
construir, desenvolver e concretizar desafios...

Para já, convido-vos a algumas REFLEXÕES:
 
• Será que há cultura literária sem leitura?
• Os espaços de leitura promovem atividades literárias?
• Os registos literários interligam leituras diferenciadas 

e gerações?

JUNTOS REFLETIMOS E DESCOBRIMOS!...

Contacto da Assessora do Distrito 115CS
CL Maria Augusta das Dores

TM 967 723 998
E-mail: madoresreis@sapo.pt

actividades dos 
clubes  do distrito 
115 centro norte

NÓS SOMOS VIGILANTES DA NATUREZA

No dia 27 de maio, logo, 
pela manhã, o Lions Clube de 
Fafe visitou todas as escolas 
do concelho de FAFE com 
tsirts alusivas à proteção da 
natureza, jogos e um lanche 
para cada aluno. Alertou os 
alunos do 4*ano de escolari-
dade, para a preservação do 
meio ambiente como princípio 
básico da sustentabilidade.

Os companheiros Lions fo-
ram inexcedíveis no trabalho. 
Foram visitadas 28 escolas do 
concelho. Ainda no mesmo dia, 
com a presença do DG, Angeli-

no Ferreira, e em parceria com 
a Câmara Municipal foram co-
locados azulejos com o logoti-
po do Lions, junto a bueiros, em 
todos os locais bem vísiveis, à 
entrada de todas as escolas e 
de todas as instituições a fim 
de dar visibilidade da Campa-
nha a nível Local e Nacional, 
para promover práticas fun-
damentais para preservação 
do meio ambiente. 

Reduzir, Reciclar e Reuti-
lizar com objetivo de reduzir 
o impacto ambiental causado 
pelo desperdício de materiais. 

 LION CLUBE DE FAFE
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 LIONS CLUBE DE GUIMARÃES

MARGARIDA SANTOALHA É A NOVA PRESIDENTE DO LIONS CLUBE DE GUIMARÃES
Assumiu a função de 

vice-presidente no último 
mandato e assume agora a 
presidência deste ano lionís-
tico. Margarida Santoalha foi 
empossada, na última sexta-
-feira, dia 01 de julho, como 
presidente do Lions Clube de 
Guimarães. A cerimónia de 
transmissão de funções dos 
titulares dos novos órgãos 
sociais decorreu na Igreja de 
São Francisco. 

A nova presidente da as-
sociação quinquagenária – 
que começou a formar-se em 
dezembro de 1969 e foi reco-
nhecida internacionalmente 
em abril de 1970 – sucede a 
Francisco Dias Pereira depois 
de um mandato na vice-presi-
dência. Margarida Santoalha 
foi eleita, como é apanágio, pe-
los membros do clube para um 
mandato de 12 meses ou um 
ano lionístico que compreende 
o período de julho a junho do 
ano seguinte.

Foi com “muita honra” e 
com “muito orgulho” que Mar-
garida Santoalha aceitou o de-
safio de assumir a presidência 
do Lions Clube de Guimarães. 
Foram essas as palavras que 
escolheu vincar no primeiro 
discurso que proferiu a ocupar 
o cargo. A sucessora de Fran-
cisco Dias Pereira enalteceu 
a união e o companheirismo 
vividos no seio do clube e 
preferiu falar sempre no plu-
ral. “Conto com todos para o 
desempenho desta função”, 
disse. E complementou: “não 
a entendo como um exercício 

unipessoal da vontade de uma 
pessoa, mas como um enorme 
trabalho de um vasto conjunto 
de pessoas unidas no serviço 
público à nossa comunida-
de”. Francisco Dias Pereira, 
que assumiu a presidência 
da associação no último ano 
acompanhado de Margarida 
Santoalha na vice-presidência, 
mereceu um agradecimento 
da nova presidente “pela con-
fiança”.

Entende Margarida Santoa-
lha que quando há um ano foi 
desafiada para ser a número 
dois do Lions Clube de Guima-
rães “já se sabia que esse seria 
o passo que antecederia este 
momento”.

Margarida Santoalha acre-
dita que o último ano a prepa-

rou para estar mais capacitada 
para assumir agora o cargo e 
que muito se deve ao antigo 
presidente: “durante este ano 
acompanhei o teu mandato, 
aprendi e fiquei mais prepara-
da para as funções que agora 
desempenharei”.

Francisco Dias Pereira re-
servou também algumas pala-
vras à “companheira e amiga 
Margarida Santoalha cujas 
capacidades para fazer mais 
e melhor são reconhecidas por 
todos”. O antigo presidente pre-
vê um ano difícil porque “não 
parece que os mais carencia-
dos venham a diminuir” pelo 
que “assistimos diariamente”. O 
presidente cessante colocou-
-se à disposição e aconselhou 
que outros fizessem o mesmo. 

“Um apelo a que todos os com-
panheiros colaborem com a 
Margarida pois eu estarei aqui 
para dar todo o apoio que me 
seja possível dar”, concluiu.

Na cerimónia de transmis-
são de funções dos titulares 
dos novos órgãos sociais, na 
Igreja de São Francisco, es-
tiveram presentes Domingos 
Bragança, presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães; 
Adelina Pinto, vice-presidente 
do município; Paula Oliveira, 
vereadora com o pelouro da 
ação social; Angelino Ferrei-
ra, governador do Distrito 115 
Centro Norte de Lions Clubes; 
Celeste Moniz, Presidente da 
divisão; e Pedro Pereira Dias, 
representante da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro. •

 LIONS CLUBE DE BRAGA

ATIVIDADES A DECORRER NA ACADEMIA SÉNIOR  
DO LIONS CLUBE DE BRAGA (ASLCB)

A Academia Sénior do Lions Clube de 
Braga (ASLCB) completou quatro meses 
de atividade no dia 31 de julho de 2022, 
com resultados promissores.

No seu formato outdoor, o atelier te-
rapêutico tem beneficiado cerca de 25 
idosos, utentes do Centro de dia do Pa-
tronato S. Pedro de Maximinos. Com um 
público, maioritariamente da quarta idade, 
as atividades psicossociais desenvolvidas 
tiveram por objetivo aumentar o bem-estar 
psicológico, estimular a plasticidade ce-
rebral, além de proporcionar autonomia, 
integração e fortalecimento dos laços 
socioafetivos. 

No seu formato indoor, que tem lugar 
na sede dos Lions, além das atividades 
habituais, tais como o atelier terapêutico 
e as aulas de danças latinas, a ASLCB pro-
porcionou sessões de diferente natureza, 
com objetivos complementares. 

Por exemplo, a Cinoterapia – atividade 
desenvolvida por uma dupla psicóloga-
-cão – visou essencialmente estimular a 
memória, a motricidade e a partilha em 
grupo, além de dar a conhecer aspetos 
emocionais e comportamentais sobre a 
cadela, especialmente treinada para estas 
sessões. 

Na sessão que contou com a preciosa 
colaboração de um historiador voluntário, 
depois de terem sido apresentados as-
petos relevantes da Braga Romana e da 
Braga Medieval, cada participante pode 
partilhar e mostrar algum edifício histórico 
e cultural significativo para si.

No dia 1 de julho realizamos uma visita 
ao Museu Nogueira da Silva, que contou 
com a especial colaboração de um com-
panheiro Lion que teve a generosidade de 
partilhar conosco episódios marcantes da 
sua longa carreira nesta instituição.  Além 
de ter sido um momento de enriqueci-
mento cultural e histórico foi, em especial, 
um momento de confraternização e de 
socialização muito apreciado.

Um dos momentos altos do vasto pro-

grama da ASLCB foi sem dúvida um passeio 
em carros clássicos que permitiu integrar 
os idosos da ASLCB no seu formato indoor 
e outdoor.  Um especial agradecimento aos 
companheiros Lion que gentilmente colo-
caram os seus carros à disposição, os con-
duziram e que acima de tudo, ofereceram 
o que de mais precioso têm, o seu tempo.  

Finalizamos a primeira etapa desta 
iniciativa pioneira com um inquérito de 
avaliação a fim de alinhar o programa do 
próximo período, sempre de acordo com 
as necessidades psicossociais dos idosos 
de nossa comunidade. 

Laís Duarte de Moraes
psicóloga do programa da ASLCB 

CL Paula Clemente Pereira
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 LION CLUBE DA MAIA

50.O ANIVERSÁRIO DO LIONS CLUBE DA MAIA 

A comemoração, a 18 de 
junho, incluiu a plantação de 
uma árvore autóctone, da es-
pécie Castanea Sativa, seguida 
de um jantar, que contou com 
a presença de 130 pessoas, 
incluindo sócios, amigos do 
movimento lionístico e re-
presentantes de 12 clubes do 
Distrito 115 CN.

Este evento contou tam-
bém com a presença do Pre-
sidente da Câmara Municipal 
da Maia, CL António Silva Tiago 
e ainda com os seguintes diri-
gentes lionísticos: Presidente 
do Conselho de Governadores, 
CL João Pedro Mateus, Gover-
nador do Distrito 115 CN, CL 
Angelino Ferreira, Past Presi-
dente Imediato do Distrito 115 
CN, CL Carlos Ferreira e Past 
Presidente do Distrito 115 CN, 
CL João Pedro Silva.

No decorrer do evento, to-
maram posse 5 novos sócios, 
elevando para 53 o número de 
sócios efectivos do Clube.

Os 50 anos foram ainda as-
sinalados com o lançamento 
do livro comemorativo deste 
cinquentenário da vida do 
Lions Clube da Maia, da auto-
ria de José Manuel Varela, e de 
uma medalha comemorativa 
deste aniversário.

Esta comemoração termi-
na a 31 de Agosto com a inau-
guração de um monumento, 
alusivo ao 50.o aniversário, no 
Parque de Avioso – S. Pedro, 
junto à entrada da sede do 
Distrito Múltiplo 115 Centro 
Norte.

CAMPANHA DE APOIO À UCRÂNIA
No passado mês de Mar-

ço teve lugar uma Campanha 
de Angariação de Bens para 
a Ucrânia, que contou com a 
organização do Lions Clube 
de Ílhavo e do Illiabum Clube, 
um clube de basquetebol da 
cidade de Ílhavo.

Esta iniciativa, surgiu no 
seguimento de um pedido de 
auxílio feito nas redes sociais 
no dia 25 de Fevereiro, por par-
te de uma Ucraniana a residir 
em Aveiro, ao qual a actual 
presidente do Lions Clube de 
Ílhavo não conseguiu ficar in-
diferente.

Após uma conversa te-
lefónica para perceber as 
principais necessidades, a CL 
Andrea Cardoso mobilizou o 
Clube para preparar uma en-
trega de bens e adicionalmen-
te estabeleceu uma parceria 
com o Illiabum Clube, de forma 
a ceder o ginásio do Pavilhão 
Municipal Capitão Adriano Nor-
deste como ponto de recolha 
de bens.

Após o apelo à ajuda por 
parte do Illiabum e do Lions 
Clube de Ílhavo feitos através 
das redes sociais, sugerindo o 
apoio não só da comunidade 
como das outras associações 
do Município, começou a che-
gar ao Pavilhão uma corrente 
de pessoas que não só traziam 
comida, como também cober-
tores, roupa, medicamentos e 
outros produtos de 1.o neces-
sidade, oferecendo-se para 
ajudar a dividir e organizar os 
mesmos em caixas, que en-
chiam o pavilhão a um ritmo 

enorme.
Perante a enorme adesão 

que esta Campanha teve por 
parte da comunidade e de ou-
tras associações e empresas, 
a Câmara Municipal de Ílhavo 
e a Junta de Freguesia de São 
Salvador mostraram de ime-
diato a sua disponibilidade 
para contribuir, tendo servi-
do de elo com as outras IPSS 
(Instituições de Solidariedade) 
presentes no Município que se 
associaram também de ime-
diato à Campanha.

Num momento em que o 
envio destes bens para a Ucrâ-
nia através dos ucranianos 
que estavam a fazer a reco-
lha se começou a apresentar 
como impossível, dada a esca-
la da ajuda, surgiu a empresa 

DPP – Distribuição de Produ-
tos Petrolíferos, cuja equipa 
se encontrava também já no 
terreno a recolher bens e a 
fazer campanhas de recolhas 
nos hipermercados da zona 
e que se associou também a 
este movimento, tendo sido 
essencial no sucesso desta 
Campanha, já que garantiu 
toda a logística de envio desta 
mercadoria até à Polónia e a 
entrega da mesma junto da 
Caritas Polónia.

O apoio da DPP foi decisivo 
para garantir a recolha de bens 
que já tinham sido reunidos 
mas que se encontravam dis-
persos por Ílhavo e Aveiro em 
Instituições e a sua centraliza-
ção no Pavilhão, agora o ponto 
fulcral das operações.

Durante uma semana 
foram dezenas os voluntá-
rios que se asociaram a esta 
Campanha e que apoiaram 
na logística e entrega de 
bens. Uma nota especial para 
o Rotary Clube de Ílhavo, que 
se associou à Campanha com 
apoio de voluntários e apoio 
logístico (caixotes, empilhado-
res, porta-paletes), uma ajuda 
essencial à organização des-
ta grande campanha, assim 
como o LEO Clube de Ílhavo 
que apoiou na organização dos 
bens em caixas.

No dia 3 de Março, arran-
cou de Ílhavo um primeiro 
camião TIR, repleto de bens e 
no dia 10 seguiu um segundo, 
totalizando mais de 50 paletes 
de ajuda humanitária.

Adicionalmente, o Lions 
Clube de Ílhavo, através da 
Curtumes Aveneda, enviou 
ainda 7 paletes (cerca de 1000 
pares de sapatos) para a Ucrâ-
nia, através do Lions Clube de 
Oliveira de Azeméis.

Dada a enorme quantida-
de de roupa entregue, e tendo 
em conta que já não estaria a 
ser aceite na Polónia, ela foi 
separada e entregue às famí-
lias ucranianas que entretanto 
foram chegando à nossa zona.

No dia 12 de Março, no 
jogo de basket entre o Illia-
bum Clube e o Benfica, foi fei-
ta ainda uma homenagem ao 
Povo Ucraniano e a todos os 
voluntários que contribuíram 
para o sucesso desta enorme 
Campanha.

Juntos Servimos!

 LIONS CLUBE DE ÍLHAVO
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4º ANIVERSÁRIO

No dia 25 de Junho de 2022, na Casa do Park, com a presença 
da Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vizela, CL 
Agostinha Freitas, do então DG Angelino Ferreira, do IPDG Carlos 
Ferreira e de muitos outros Companheiros de diversos Clubes e 
Amigos, com um aconchegante almoço, o Lions Clube de Vizela 
celebrou o seu 4.o aniversário.

CONSTITUIÇÃO DO LEO CLUBE DE VIZELA

O evento foi marcado por vários acontecimentos que engran-
decem a sua ainda quase embrionária, mas já preenchida história 
de vida, nomeadamente com a assinatura da Carta Constitutiva 
do Leo Clube de Vizela que, de uma assentada, nasceu integrando 
duas dezenas de jovens.

Este recém-nascido Leo Clube de Vizela será liderado pela 
sua dinâmica primeira presidente Cleo Maria Costa e terá como 
conselheiro o PPI CL Miguel Dias.

 LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

 LIONS CLUBE DE VIZELA

“HISTÓRIAS PARA ALÉM DO VOLUNTARIADO”
O Lions Clube de Vila Praia de 

Âncora seguindo as recomenda-
ções de Lions Internacional  tem 
vindo a apostar na sua imagem, 
dos seus associados, clube de 
amigos e colaboradores, dando 
visibilidade às suas iniciativas e 
tornando-se um Clube atento, 
responsável e apetecível para 
novos voluntários.

Dentro desta filosofia criou 
uma rubrica - Histórias para 
além do voluntariado - dando 
a conhecer histórias inspirado-
ras de quem abraça o volunta-
riado e não descura a sua vida 
particular ou profissional.

A primeira história dada a 
conhecer é da nossa CL Ana 
Amial que milita no nosso 
Clube desde 2000 e que titu-
lamos como história de uma 
vencedora.

O Jornal Minho Digital aca-
ba de a publicar:

https://www.minhodigital.
com/news/lions-de-vila-praia-
-de-1

Outras sairão em breve de 
que daremos conhecimento.

CL Manuel Amial
Assessor de Comunicação  

e Marketing 

 LION CLUBE DA PÓVOA DE VARZIM

DONATIVO JANTAR

No jantar de aniversário, o Lions Clube da Póvoa de Varzim 
angariou uma quantia de 1125€, fruto da venda de rifas, a qual se 
destinou a apoiar crianças que ficaram órfãs devido à guerra que 
atinge a Ucrânia. A verba foi enviada para a Câmara Municipal 
de Kalush.

5.A EDIÇÃO DA FEIRA DA SAÚDE

Nos dias 9 e 10 de julho, o Lions Clube da Póvoa de Varzim 
promoveu a 5.a edição da Feira da Saúde, uma iniciativa que 
decorreu no centro da cidade, junto à praia, numa época em que 
centenas de pessoas acorrem às praias poveiras.

Muitas delas aproveitaram para visitar a feira, realizando 
rastreios das seguintes especialidades: oftalmologia, podologia, 
audiologia e medicina familiar.

Como habitual, a iniciativa teve uma vertente solidária, tendo 
revertido para a compra de três cadeiras de rodas para o MAPADI. 
O valor foi angariado com a venda de rifas.

ASSEMBLEIA GERAL 

Decorreu no final de julho a última Assembleia Geral deste 
ano Lionístico, com a presença de muitos Companheiros. Durante 
a sessão foi entregue o 1. o  prémio das rifas vendidas durante a 
Feira da Saúde à CL Oksana Maia.

ENTREGA DE CADEIRAS DE RODAS

Ainda em julho, o Clube procedeu à entrega de 3 cadeiras de 
rodas ao MAPADI, oferta possível com a angariação de fundos 
realizada também na Feira da Saúde. Estes equipamentos vão 
“proporcionar maior autonomia e mobilidade aos cidadãos com 
deficiência da instituição”.

ENCERRAMENTO DO ANO LIONÍSTICO

Com um convívio que juntou dezenas de Companheiros, 
familiares e amigos, o Lions Clube finalizou de forma simbólica 
mais um ano Lionísitico. Não faltaram petiscos confecionados 
pelos Companheiros e também muita animação e atividade física, 
numa iniciativa que teve lugar no Clube de Caçadores da Estela.
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 LIONS CLUBE DE VIZELA

ENTRADA DE NOVOS SÓCIOS

Como vem sendo habitual, nesta data fes-
tiva e para além da referida constituição do 
Leo Clube, o LC Vizela enriqueceu o seu quadro 
social com a entrada de dois novos Sócios.

Sejam bem-vindos Companheiros.

REFUGIADOS DA UCRÂNIA
O Lions Clube de Vizela, ciente da 

sua responsabilidade social, através do 
então seu presidente, CL Miguel Dias, em 
a cabo todas as diligências necessárias 
à logística de acolhimento e inserção na 
comunidade de um numeroso grupo de 
cidadãos ucranianos, designadamente 

três mulheres e cinco jovens. Grupo este 
que com o decorrer do tempo ascendeu 
ao total de dezassete pessoas e que, com 
a ajuda da comunidade, viu rapidamente 
garantidos direitos como a habitação, 
emprego e escolaridade.

Em seis de Abril, respondendo ao 

repto lançado pelo Agrupamento de 
Escolas de S. Bento, o LC Vizela par-
ticipou na iniciativa “Caminhada pela 
Paz – Ukraine”, na qual participaram 
também os cidadãos ucranianos que, 
com a sua ajuda, se encontram já a viver 
em Vizela. 

HOMENAGENS
E, ainda, em clima de festa, aproveitamos a oportunidade para agradecer e 

homenagear as seguintes entidades: Câmara Municipal de Vizela, Agrupamento 
de Escolas de S. Bento e Agrupamento de Escolas de Vizela e, a título póstumo, 
em consagração da sua riqueza cultural, o Sr. Manuel de Jesus da Cunha Marques 
(Guerra), pai do nosso Companheiro José Manuel Marques.

 LIONS CLUBE DE VIZELA

TRANSMISSÃO DE FUNÇÕES
A terminar o AL 

22/22 e no dealbar do 
AL 2022/2023, ainda 
na Casa do Park, em 
singela e intimista 
cerimónia, procedeu-
-se à transmissão de 
funções dos Órgãos So-
cias cessantes para a 
nova Direcção  que, sob 
a liderança da CL Car-
minda Faria, cujo lema 
é “Cumprir o Serviço, 
cumprindo o Lionís-
mo”, tem por missão dar 
continuidade à marca 
de excelência com que 
o LC se vem afirmando 
na prática do Lionísmo.

APRESENTAÇÃO DE CUMPRIMENTOS 
AO PRESIDENTE DA CMV

No dia 03 de agosto de 2022, o LC 
Vizela, representado pelas Companhei-
ras Carminda Faria e Bárbara Ferreira, 

respectivamente Presidente e Secretá-
ria da Direcção, em amável audiência 
de apresentação de cumprimentos, foi 

recebido pelo Ex.mo Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Vizela, também 
ele CL Víctor Hugo Salgado.

REFORÇO 
DO QUADRO 
SOCIAL

A anteceder a transmissão 
de funções, o LC Vizela abraçou 
a entrada de mais duas novas 
Sócias, passando a integrar 
no seu seio quarenta e nove 
Associados.

Sejam bem-vindas Com-
panheiras.
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actividades dos clubes   
do distrito 115 centro SUL

 LIONS CLUBE ALMADA-TEJO

CERIMÓNIA DE TRANSMISSÃO DE FUNÇÕES PARA O AL DE 2022/23

A cerimónia de 
transmissão de po-
deres para os novos 
corpos sociais que 
irão dirigir o Lions 
Clube Almada-Tejo 
no Ano Lionístico de 
2022/23, teve lugar na 
sede do Clube no dia 
8 de Julho passado, 
pelas 17 horas. Com 
um alargado número 
de companheiros pre-
sentes a cerimónia 
terminou com animado 
“lanchinho”.

Entretanto o CL 
Amaral Pereira que 
preside à nova direc-
ção apresentou já o 
calendário de reu-
niões e o programa 
de actividades para o 
Ano Lionístico que, nas 
suas próprias palavras, 
considerou ambicioso 
e cujas primeiras rea-
lizações são o Recital 
do Convento dos Capu-
chos e a comemoração 
da Entrega da Carta 
Constitutiva, nos dias 
8 e 21 do próximo mês 
de Outubro, respecti-
vamente.

 LIONS CLUBE DO FUNCHAL

 LIONS CLUBE DE LEIRIA

FEIRA DO PÃO ANGARIA FUNDOS PARA BOLSAS DE ESTUDO
Entre os dias 17 e 19 de ju-

nho realizou-se a Feira do Pão, 
iniciativa que serviu para di-

vulgar os valores Lionísticos e 
também para angariar fundos 
para Bolsas de Estudo que serão 

distribuídas no AL 2022-2023.
Os artigos vendidos, na 

sua maioria oferecidos, foram 

vários, como pão de vários 
concelhos, bolos caseiros, san-
des e bebidas, conseguindo o 
Clube angariar cerca de sete 
mil euros.

NOVA DIREÇÃO PRETENDE CONTINUIDADE DO TRABALHO DESENVOLVIDO
No passado dia 18 de junho 

realizaram-se eleições no Clu-
be, tendo a lista proposta pela 
atual Presidente – CL Vivinha 
Jardim - recolhido a maioria 
dos votos. 

A Tomada de Posse teve 
lugar no dia 12 de julho, com 
uma Assembleia/Jantar que 
contou com a Saudação das 

Bandeiras e Leitura do Có-
digo de Ética, tendo a presi-
dente reeleita agradecido a 
disponibilidade de todos os 
Companheiros “e o espírito 
de Serviço presentes durante 
todo o mandato”. O lema para 
este novo mandato persiste: 
“Trabalhar com Emoção / Vo-
luntários com Amor”.

1.a REUNIÃO DO GABINETE DO DISTRITO 
MÚLTIPLO 115 PARA O AL DE 2022/23

Convocado pelo Presi-
dente do Conselho Nacional 
de Governadores, CC Américo 
Marques, decorreu em Leiria, 
com o apoio de Lions Clube de 
Leiria, a 1.a reunião do Distrito 
Múltiplo 115 e dos Distritos 115 
CN e CS , para o AL de 2022/23.

Mais de uma centena 
de sócios lions de todo o 

País  assistiram ao evento, o 
que revela o entusiasmo e o 
compromisso com a causa 
do Lionismo.

Nesta reunião foram entre-
gues bolsas de investigação 
relativas ao Cancro Infantil  AL 
2021-22 - atividade muito me-
ritória e possibilita formação 
científica.
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CONVENÇÃO INTERNACIONAL DE MONTREAL
O Lion Clube de Leiria 

esteve presente na Conven-
ção Internacional de Montreal 
representado por 8  (oito) Com-
panheiros.

Depoimento: “O Mundo, 
no seu melhor e no seu pior 
esteve retratado na Convenção 
de Montreal. A representação 
portuguesa tornou-se ainda 
mais orgulhosa de pertencer 
a esta Instituição Lions. Aqui 
percebemos a grandeza e o 
bem que  a LCIF faz a quem 
realmente necessita.

Houve momentos de forte 
tensão emocional com o tes-
temunho de ajudas apresen-
tado... a “alegria” das crianças 
mutiladas em hospitais a re-
ceber cuidados específicos, 
pessoas quase invisuais a 
serem operadas a cataratas.... 
Relativamente ao Cancro In-

fantil o trabalho foi digno e 
grandioso fazendo rolar lágri-
mas e apertar corações dos  
que testemunharam.

O ponto que mais nos tocou 

foi o desfile  das bandeiras de 
todo o mundo  e termos ouvido 
o nome de Portugal no hastear 
da nossa bandeira. A força de 
sermos Lions e Leos apoderou 

se de nós com a certeza de que 
cuidar do outro é preciso.

CL Maria do Céu Santos
Presidente do LC de Leiria

 LIONS CLUBE DE LEIRIA

CONCERTO DE ORGÃO NA SÉ DE LEIRIA
O Lions Clube de Lei-

ria  promoveu, em parceria 
com a Câmara Municipal de 
Leiria e com a Paróquia de Lei-
ria, e em coordenação com  a 
Fundação Lions Internacional, 
um concerto de órgão com o 
organista Stephen Tharp, con-
siderado  um dos melhores do 
mundo.

Aconteceu no pretérito dia 
24 de Julho e o resultado obtido 
reverteu para a luta contra o 
Cancro Infantil.

A população de Leiria 
encheu a Sé (mais de seis 
centenas de  pessoas  para 

ouvir interpretar, de maneira 
magistral, textos de Dupré, de 
Bach e de Windor  e foi ainda 
contemplada com a audição 
do Hino Nacional  que Stephen 
Tharp  compôs.

O público aplaudiu o artista 
de pé e de forma entusiástica 
e prolongadamente.

O Lions Clube de Leiria 
sente-se feliz e orgulhoso por 
ter levado por diante esta ini-
ciativa (proposta na presidên-
cia do CL Manuel Francisco e 
realizada sob a presidência da 
CL  Maria do Céu Santos ) ten-
do em conta o resultado obtido.

Estiveram connosco o 
Presidente da Câmara, Dr. 
Gonçalo Lopes, o Governador 
do Distbrito Lion 115  Centro 
Sul, Armando Cottim, pre-
sidentes de Junta, o Padre 
Fábio da Paróquia de Leiria 
e tanto e tanto público , hon-
rando  o Organista Stephen 
Tharp, a Cidade de Leiria e o 
Lions Clube de Leiria.

Em Leiria, aconteceu um 
momento alto, diria único,  de 
Lionismo.

CL Agostinho 
Espírito Santo

APOIO 
AOS SEM ABRIGO

O Lion Clube de Leiria, de 
há vários anos a esta parte, 
tem apoiado os sem abrigo 
que cuidam da higiene pes-
soal, recebem alimentação e 
são acompanhados no Centro 
de Acolhimento dos Sem Abri-
go de Leiria. Desde a melhoria 
das condições das instalações 
( cozinha ); jantar de natal “ 
melhorado “; fornecimento de 
géneros alimentícios ou entre-
ga de roupa. Este mês o Clube 
entregou fruta e feijão verde 
no valor de cento e cinquenta 
euros.

 LIONS CLUBE LAGOA (AÇORES)

NOVA DIRECÇÃO TOMA POSSE
“No dia 25 de Junho, do 

corrente ano, decorreu a 
cerimónia de tomada de pos-
se dos novos Membros que 
constituem a nova Direcção 
do LIONS CLUBE DE LAGOA 
AÇORES, para o ano lionisti-
co 2022/2023, tendo como 
Presidente, Vice-Presidente, 
Secretário, Tesoureiro e As-
sessores, os Companheiros 
Jorge Stone, Roberto Oliveira, 
Alda Eleutério, Manuela Mar-
ques, Primitivo Marques, José 
Manuel Baião e Luís Eleutério, 
respectivamente.

A Presidente cessante, 
Companheira Isabel Brandão, 
antes da cerimónia protocolar, 
proferiu palavras de agrade-
cimento à equipa de Compa-
nheiras e Companheiros que 
a acompanharam neste seu 
mandato, a findar em 30 de Ju-
nho, aproveitando para fazer 
um pequeno balanço das ac-
tividades que foram possíveis 
realizar, num ano ainda flagela-
do pela crise pandémica, real-
çando entretanto, a realização 
da comemoração dos 30 anos 
da fundação do Lions Clube de 
Lagoa Açores, onde se viveram 
momentos altos de convívio, 
companheirismo e de reconhe-
cimento, entre os Companhei-
ros e Companheiros dos vários 
Clubes que nos visitaram, da 
Região e do continente, com 
particular destaque para a 
admissão de uma nova Sócia, 
a Companheira Vânia Paim 
e dos Companheiros Past-
-Governadores Eugénio Leite 
e Raul Amado, como Sócios 

Honorários do nosso Clube, 
tendo, de seguida, desejado 
aos novos Membros da Direc-
ção, as maiores felicidades.

Assim, após a cerimónia 
da tomada de posse, o novo 
Presidente, Companheiro Jorge 
Stone, começou por agradecer 

a presença dos Companheiros 
e Companheiras, assim como 
aqueles que, voluntariamente, 
aceitaram o seu convite, para 
integrarem a nova Direcção, 
em mais uma Missão, ao ser-
viço do Lionismo e da Comuni-
dade que servimos, na pratica 
da autêntica solidariedade de 
proximidade.

Lembrou, o Companheiro 
Jorge Stone, dos tempos difí-
ceis que se aproximam, quer 
no âmbito socioeconómico, 
quer no politico  mas, por 
outro lado, proferiu palavras 
de alento, para que ninguém 
tenha receio dos novos e di-
fíceis desafios, pelo contrário, 
isso sim, era necessário co-
ragem para agir e determina-
ção para reagir, sermos fortes 
e humildes para que, no caso 
concreto do Lions Clube de La-
goa Açores, continuássemos 
unidos,  em nome da AMIZADE, 
da GRATIDÃO, da CONCÓRDIA e 
da PAZ, em nossos Corações.

Por isso, é que o Lions Clube 
de Lagoa Açores, existe há 30 
anos, por isso é que vale a pena, 
estarmos juntos, hoje, amanhã 
e sempre, porque seguidos pe-
las gerações vindouras.

Seguiu-se o almoço tradi-
cional “Cozido das Furnas” que, 
por habitual deferência e ami-
zade, decorreu na Residência 
Marques, dos nossos Compa-
nheiros Manuela e Primitivo 
Marques, num alegre convívio 
de verdadeira amizade e de 
sentido companheirismo.”

 
CL Jorge Stone
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 LIONS CLUBE DO MONTIJO

INAUGURAÇÃO MARCO LIONÍSTICO COMEMORATIVO DO 30.o ANIVERSÁRIO

Integrado nas comemo-
rações do 30 aniversário do 
Lions Clube do Montijo, foi 
inaugurado na rotunda Lions, 
no Montijo, no dia 26 de junho 
de 2022, um Marco Lionístico a 
que foi dado o nome de “Lions 
Clube do Montijo-30 Anos a 
Servir”.

Estiveram presentes nes-
te ato o Presidente da Câma-
ra Municipal do Montijo, Nuno 
Canta, a Governadora D115 CS 
Sofia Félix, o Vereador José Ma-
nuel dos Santos, o Presidente 
da Junta de Freguesia da União 

de Freguesias do Montijo e 
Afonsoeiro, Fernando Caria, e 
várias outras entidades, bem 
como sócios do Lions Clube 
do Montijo.

O Presidente o Lions Clube 
do Montijo, António Porfírio, 
agradeceu o apoio da Câma-
ra Municipal do Montijo e da 
Junta de Freguesia da União de 
Freguesias do Montijo e Afon-
soeiro e fez uma breve expli-
cação sobre a representação 
desta obra agora inaugurada. 
Afirmou: “Esta obra não tem 
só um sentido histórico, mas 

queremos também que seja 
um despertar para as causas 
lionísticas e apoio aos que 
mais necessitam. Esta Obra 
com 1992 mm de altura assi-
nala dos 30 anos de serviço 
do Lions Clube do Montijo à 
comunidade, desde a sua fun-
dação a 30 de maio de 1992. O 
Lionismo centra-se na pessoa 
humana, a que necessita de 
apoio e a que voluntariamente 
se propõe Servir, para mino-
rar ou resolver essa situação 
desfavorável. Tal como a obra 
lionística assenta nos peque-

nos contributos das mais di-
versas origens e géneros, esta 
obra em granito assenta numa 
base revestida por pedaços de 
pedra de diversos tamanhos, 
formas e cores, querendo sim-
bolizar esses contributos, base 
da ação lionística. Através da 
“onda de solidariedade” dos 
sócios e elementos da socie-
dade, sejam eles instituições 
ou pessoas, aqui representa-
da a meio do bloco de granito 
por uma onda verde, cor que 
simbiliza a esperança, fare-
mos chegar os contributos 

DG SOFIA FÉLIX VISITA A SEDE DO LC MONTIJO

No dia 26 de junho de 2022 
a DG Sofia Félix visitou a Sede 

do Lions Clube do Montjo, onde 
descerrou uma placa com o 
simbolo do Lions Internacional, 

na entrada da Sede, e depois 
de uma visita às instalações, 
deu posse a uma nova sócia 

do Clube e entregou Chevróns 
de antiguidade de serviço a 
seis sócios do Clube. No final 

LIONS CLUBE DE OEIRAS - TEJO

às principais causas lionís-
ticas, representadas à volta 
dessa onda. São essas cau-
sas: a Visão, o Cancro Infantil, 
a Diabetes, o Alívio à Fome e 
o Ambiente. No topo do bloco 
temos uma esfera com o sím-
bolo do Lions Internacional, 
que representa o movimento 
lionístico global, na procura 
de uma melhor sociedade e 
do bem-estar da comunidade.”

Usou também da palavra 
o Presidente da Câmara Muni-
cipal do Montijo, Nuno Canta, 
que salientou a importância 
do trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelo Lions Clu-
be do Montijo, ao longo destes 
30 anos, e a importância das 
causas que o Clube defende. 
Referiu ainda que “O Lions Clu-
be do Montijo fez um trabalho 
extraordinário e profundo. Este 
monumento simboliza o seu 
trabalho de solidariedade, 
fraternidade e de serviço ao 
próximo.”

a Governadora foi convidada 
a deixar uma mensagem no 
Livro de Honra do Clube.

09 DE JUNHO 2022 
TRANSMISSÃO DE FUNÇÕES

Assembleia do Lions Clube Oeiras-Tejo para 
Transmissão de Funções na Direção do Clube, 
tendo sido empossada como Presidente do Clu-
be para o AL 2022/23, a nossa CL Maria de Jesus 
Garcia, que foi muito saudada por todos os Com-
panheiros/as presentes. O PPCI Carlos Teixeira 
entregou emblemas a vários Companheiros/as 
que o acompanharam na sua liderança.

10 DE JULHO 2022 
23º ANIVERSÁRIO DO CLUBE

Celebração do XXVIII Aniversário do Lions 
Clube Oeiras-Tejo, que contou com a honrosa 
visita do nosso Governador DG Armando Cottim 
e com individualidades lionisticas, como o nosso 
CC Américo Marques e a nossa IPDG  Sofia Félix.

A Cerimónia começou pela visita ao Obelisco 
Lion, em Carnaxide. Esta obra de arte consa-

grada ao Valor do Movimento Lion e à ação  
de solidariedade desenvolvida pelos Lions e 
Leos no conselho de Oeiras, ficou a dever-se 
ao grande empenho do nosso CL PID Joaquim 
Borralho que junto do Presidente da C.M. de 
Oeiras conseguiu a sua execução.

Seguidamente no Auditório do Restaurante 
‘Bataria da Laje’ em Oeiras, procedeu-se à rece-
ção ao nosso Governador DG Armando Cottim, 
tendo a IPDGSofia Félix oferecido um prémio 
ao PPC Carlos Teixeira por ter sido vencedor 
do concurso de Fotografia Lion.

10 DE JUNHO 2022 
CONFERÊNCIA SHIP

O Lions Clube Oeiras-Tejo esteve presente 
numa conferência na SHIP, Soc Histórica da 
Independência de Portugal, sobre a presença 
de Portugal no Ext. Oriente.

CL Constantino Madureira
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 LIONS CLUBE DE SETÚBAL

RECOMEÇO
Já com a pandemia um 

pouco afastada, conquanto 
ainda latente, o Lions Clube 
de Setúbal (LCS) terminou o 
AL 2021-2022 e iniciou o AL 
2022/2023 com a tomada de 
posse da nova Direção, a 28 
de Junho de 2022. A presença 
de entidades locais, entidades 
lionísticas, amigos e comu-
nicação social aconchegou-
-nos. Porém, o verdadeiro 
recomeço surgiu a 12 de 
Julho de 2022, altura em que 
os sócios do LCS estiveram 
reunidos no Novotel, num 
jantar de trabalho, onde foi 
apresentado o Plano de Ati-
vidades para o Ano Lionístico 
que agora começa.  Este Plano 
foi resultado de reuniões par-
celares entre a CL Presidente 
e os companheiros responsá-
veis pelas atividades expostas 
e aprovadas pela Direção do 
LCS. Ainda em Julho, mas a 
28, a Direção do Clube foi re-
cebida pelo Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Setúbal 
(CMS) para apresentação de 
cumprimentos e onde ficou 

clara a colaboração de pro-
ximidade entre as duas insti-
tuições. Em continuidade ao 
trabalho a desenvolver, esta-
mos a dar corpo a parcerias 
já delineadas e que serão a 
pedra basilar da continuidade 
do recomeço que desejamos.

Temos um novo Ano Lio-
nístico pela frente, com muita 
vontade e ânimo de melhor 
servir a nossa comunidade, 
tendo como horizonte o lema 
- JUNTOS CONSEGUIMOS

CL Maria Augusta 
das Dores

 LIONS CLUBE LISBOA BELÉM 

DOAÇÃO DE BENS

Em Junho o Clube doou 
Resguardos de Incontinên-
cia,  ao Lar da Cruz Vermelha, 
de Elvas.

A 24 de Julho, o Clube 
realizou a Atividade de Alivio 
à Fome, com o apoio da Loja 
Pingo Doce, de Belém.  Os 
bens angariados foram doa-
dos à  Associação da “Mesa da 
Nossa Senhora de Belém”, da 
Paróquia dos Jerónimos. 

APANHA 
DE CEREJA SOLIDÁRIA

A 16 de junho último, o 

Clube, com o Assessor das 
Novas Vozes e outra com-
panheira, participou numa 
Atividade, enquadrada no 
Protocolo da Equipa Novas 
Vozes com o Balcão do Mi-
grante da Covilhã, assinado 
no dia 12 de março de 2022, 
pela Governadora do Distrito 
115 Centro Sul, CL Sofia Félix, 
ou seja, a Atividade da “Apa-
nha da Cereja Solidária”, com 
a finalidade da doação das 
cerejas apanhadas, às famí-
lias migrantes e residentes no 
concelho da Covilhã, através 
daquele Balcão. 

Também no último inver-
no, o Clube tinha participado 

em uma atividade da Equipa 
Novas Vozes, de doação de va-
riada roupa para as famílias 
migrantes. 

Depois da Apanha e de 
um solidário e franco convívio 
entre os participantes, foram 
entregues onze caixas de ce-
rejas, com total de vinte e dois 
quilos, para onze famílias que 
pela primeira vez saborearam 
este fruto.

A organização desta Ati-
vidade foi da Equipa Novas 
Vozes, com o patrocínio do 
Lions Clube da Cova da Beira, 
e contou com a presença de 
vinte e dois Companheiros de 
vários Clubes. 

TRANSMISSÃO 
DE FUNÇÕES

O Clube, em finais de Ju-
nho, realizou uma Assembleia 
Geral para a Transmissão de 
Funções para o Ano Lionístico 
de 2022/23. 

A Presidente Cessante Paula 
Leonardo passou o testemunho 
à Presidente Eleita Ana Rodri-
gues, sendo a nova Secretária, 
a CL Edith Spínola, e ficou como 
Tesoureiro, o CL Anselmo Lopes. 

A Transmissão de Funções 
é um momento alto de renova-
ção e de esperança na vida do 
Clube, com a espectativa de 
Servir melhor...
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Gostaríamos de saber porque se 
candidatou a Presidente do Distrito 
Múltiplo 115 Leo. Pode dizer-nos o que 
o motivou?

A candidatura a Presidente do Distrito 
Múltiplo 115 Leo foi algo que não foi tida 
com base numa decisão de ânimo leve e 
surgiu no âmbito de um desafio por parte 
de companheiros que viam em mim capa-
cidades, potencial e energia para liderar 
os Leos. 

Numa primeira fase, achei que poderia 
ser uma loucura (no bom sentido) con-
tudo após alguma ponderação e algum 
aconselhamento junto de algumas pessoas 
próximas de mim no movimento e fora dele, 
decidi que esta era uma oportunidade úni-
ca de servirmos (eu e a minha majestosa 
equipa) as nossas comunidades, através do 
desenho e implementação de respostas e 
soluções a um nível mais macro, de forma 
a dar condições de sucesso às respostas 
que necessitam de serem providenciadas 
pelos clubes a um nível micro.

Há quanto tempo é Leo? Quer falar-
-nos dos motivos que a levaram a aderir 
ao Movimento Lion.

Os Leos estão na minha vida desde o 
ano de 2016, quando fui convidado pela 
minha madrinha da altura, a CL Ana Caro-
lina Jesus, hoje associada do Lions Clube 
de Pombal – Marquês de Pombal, a fazer 
parte do Leo Clube de Pombal, do qual ela 
era Presidente à data. 

Naquela altura, já possuía uma sensi-

bilidade para o serviço e um sentimento 
de que a comunidade merecia mais, com 
base na experiência e no contributo que na 
altura já começava a providenciar no âm-
bito de outros projetos de associativismo 
juvenil e de desenvolvimento comunitário, 
pelo que via nos Leos uma possibilidade 
de “mudar o mundo” através de atos, de 
trabalho no terreno, da possibilidade de 
fazer a diferença em contextos com que 
o Leo Clube de Pombal lidava e continua 
a lidar, como as situação das crianças 
do Centro de Acolhimento Temporário da 
APEPI, dos animais acolhidos pela Ajuda 
Animal e pelo Canil Municipal de Pombal, 
dos homens e mulheres que fazem parte 
dos Bombeiros Voluntários de Pombal, das 

centenas de idosos que estão espalhados 
pelas instituições sociais existentes no 
concelho ou ainda pelas preocupações 
ambientais existentes e de resposta a 
catástrofes.

“A LIGAÇÃO ENTRE 
LEOS E LIONS 
DENTRO DOS 
PRÓPRIOS CLUBES É 
IMPORTANTÍSSIMA 
PARA O SUCESSO E A 
SUSTENTABILIDADE 
DE AMBOS”

CLEO ANDRÉ TASQUEIRO    PRESIDENTE DO DISTRITO MÚLTIPLO 115 LEO

Uma oportunidade única 
de servirmos 
as nossas comunidades

Por Henrique Matos

 ENTREVISTA DE INICIO DE MANDATO – AL 2022-23   LIONS CLUBE VILAMOURA

TORNEIO DE GOLFE SOLIDÁRIO JUNTA PRATICANTES E CL
No passado dia 30 de ju-

lho, o Lions Clube de Vilamoura 
promoveu o XVIII Torneio de 
Golfe de Solidariedade a favor 
da visão e do alívio à fome.

Depois do torneio, teve 
lugar o almoço e entrega de 
prémios, que contou com a 
presença de mais de cem pes-
soas, entre elas, o Presidente 
do Clube, CL Jorge Madeira, 
o CNG Américo Marques, o 
Governador de Distrito 115 CS 
Armando Cottim e esposa, e 
ainda a vereadora da Câmara 
Municipal de Loulé, Marilyn 
Zacarias.

Marcaram ainda presença 
Companheiros de clubes como 
LC Lisboa- Centro, LC Costa da 
Caparica, LC Estoril Palácio, LC 
Figueira da Foz, LC Lagoa, LC 
Portimão e LC Setúbal, e o “Gru-
po Amor a Música” que animou 
a sessão.

Além dos patrocinadores, 
o Presidente destacou a cola-

boração dos CL que organiza-
ram o evento: João Luís Correia, 
Nuno Louro e Adriano Lage e 
reforçou: “o nosso serviço co-
munitário engloba cinco áreas: 
cancro pediátrico, visão, diabe-

tes, ambiente e alívio da fome”.
Segue a classificação do 

torneio:
Vencedor Gross – Car-

los Guerreiro; 1o Net Geral 
- Sandra Cautela; 2oNet Ge-

ral - Francisco Azevedo; 3o 
Net Geral - Manuel Teixeira; 
1a Senhoras - Dina Ferreira; 
Nearest to the Pin – Carlos 
Guerreiro; Longest Drive - 
Olga Karasik

FADO EM JANTAR DE SOLIDARIEDADE
O Lions Clube de Vila-

moura (LCV) promoveu no 
passado sábado 25 de junho 
mais um Jantar de Solidarie-
dade de Fado com o Grupo 
In Versus - Grupo de Fados 
e Guitarradas de Coimbra, a 
favor da VISÃO, no Restau-
rante A Floresta em Almancil. 
O presidente do LCV Jorge 
Madeira abriu a sessão com a 
protocolar saudação das ban-
deiras, seguida da leitura do 
código de ÉTICA (em Português 
e Francês) pela companheira 
Catarina Quaresma. Compare-
ceram também neste jantar os 

companheiros LCV Teresa Per-
reia, Libertina Viegas, Amélia 
Craveiro, Ricardo Costa, João 
Neto, Nuno Louro e Bonito 
Ramos. Entre os presentes, 
tivemos a honra de ter a pre-
sença do Presidente de Divisão 
8 Companheiro António Corte-
são e sua esposa, assim como 
a companheira Sofia Borges 
(ambos do Clube Lisboa Mater). 
Estiveram presentes um grupo 
de Franceses que nos acom-
panham em vários eventos, 
vários amigos do LCV e a 
presença especial de dois 
companheiros do Lions Clu-

be Paris Palais Royal, Maia 
Duringer e Jean François Le 
Brun, que fazem questão de 
participar nos nossos even-
tos. Foi um jantar agradável 
e animado, com grandes mo-
mentos de companheirismo. 
O Lions Clube de Vilamoura 
agradece a todos que estive-
ram presentes e ao Restauran-
te A FLORESTA que nos serviu 
com uma ementa de excelên-
cia. As receitas revertem a fa-
vor da VISÃO, o que nos vai po-
der permitir responder a vários 
pedidos que nos têm chegado. 
WE SERVE.
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devem ter os clubes para que sejam 
criados mais clubes Leos?

Aos dias de hoje, o Lionismo encontra-
-se a viver um dos seus maiores desafios 
de sempre: o do crescimento sustentado 
em territórios históricos e com uma im-
portância relevante no quadro associativo 
mundial. Se formos a olhar para as ten-
dências de crescimento por continentes, 
observamos que a Europa e a América do 
Norte estão a passar por uma espécie de 
inverno no que toca ao aumento de novos 
sócios e que os maiores crescimentos de 
sócios estão a acontecer onde ainda se ve-
rificam as maiores desigualdades sociais, 
como Índia ou África. Se me perguntar se 
é um problema originado pelos Lions, dir-
-lhe-ei perentoriamente que não! No meu 
entender, é um problema da sociedade que 

transparece cada vez mais um conjunto 
de características como a indiferença, a 
individualidade, a falta de compaixão ou 
de amor pelo próximo, sendo algo preo-
cupante. Felizmente, sinto que os Lions 
vão fazer parte da solução pelas próprias 
pessoas que compõe e irão vir a compor o 
movimento. Pessoas irreverentes, fora da 
caixa e predispostas a sacrificar as suas 
vidas em nome do movimento e das nos-
sas comunidades, quase num espírito de 
missão pessoal, são mais do que necessá-
rias no movimento, como é caso do nosso 
Presidente Internacional, Brian Sheehan, 
em que passa uma mensagem de que os 
Lions devem de reinventar a forma como 
lidamos com as nossas comunidades 
e como funcionamos internamente en-
quanto movimento. Existe ainda esperança 

nas novas gerações, basta vermos a sua 
preocupação com o outro e com algumas 
causas que começam a possuir cada vez 
mais peso, como é o ambiente e outras.

No que toca aos Leos, em Portugal, 
devemos de apostar num caminho de 
crescimento sustentado, sempre em par-
ceria com os Lions. Trabalhamos todos em 
equipa e os louros dos nossos feitos e con-
quistas deverão sempre ser vistos como 
resultado do trabalho das duas estruturas. 
Se formos a olhar para o “Leos on the road 
– Uma missão em Guarani”, este projeto foi 
um sucesso, em parte pelo envolvimento 
dos Lions no processo antecedente à exe-
cução da viagem. Se formos a olhar para 
a Atividade das Crianças, a atividade é um 
sucesso porque Leos e Lions juntam-se 
para gerarem experiências únicas a mais 
de uma centena de crianças em situa-
ções difíceis. Quando foi realizado o último 
Bootcamp Leo-Lion, em fevereiro de 2020, 
na cidade de Águeda, percebemos que 
possuímos potencial de gerar sucesso 
quando trabalhamos em conjunto. Por isso, 
conseguimos comprovar que esta ligação 
Leos e Lions é uma fórmula que pode gerar 
grandes contributos para as nossas comu-
nidades. Sinto que temos a necessidade 
de replicarmos esta ligação Leo-Lion em 
mais territórios em Portugal e para isso é 

“APROXIMAR PARA CRESCER”
Que objectivos/desafios traçou 

para desenvolver no decorrer do Ano 
Lionístico que agora se inicia? Entre 
estes há algum ou alguns que consi-
dere prioritários?

Enquanto equipa, acabámos por 
estabelecer três grandes objetivos 
que irão nortear a atividade dos Leos 
durante este ano: 1. Criar condições para 
reativar os Distritos Leo 115 Centro Norte 
e Centro Sul, 2. Promover uma comuni-
cação organizacional mais inclusiva e 
de proximidade e 3. Apostar na forma-

ção e capacitação de clubes e sócios. 
Estes objetivos são ambiciosos, prin-
cipalmente o primeiro visto que é algo 
que mexe profundamente com a nossa 
estrutura e forma de trabalhar, contu-
do, se pretendemos que o movimento 
cresça, temos de criar oportunidades 
para que os Leos ganhem experiência 
desenvolvendo as suas capacidades de 
liderança, oportunidades como aquela 
que hoje estou a viver. “Aproximar para 
Crescer” é o nosso lema e coloca a tó-
nica numa característica fundamental: 

a necessidade de estarmos presentes e 
próximos dos clubes, dos Leos, dos Lions 
e das comunidades pois só assim é que 
conseguimos fixar os que fazem parte 
do movimento, trazer mais pessoas e, 
por natural consequência, servir melhor 
as nossas comunidades. Todos, desde 
Leos a Lions e terminando nas nossas 
comunidades, acabam por ganhar com 
a prossecução de todos os esforços que 
venham a ser feitos no presente e no 
futuro com o intuito da consecução 
destes objetivos.

Por último, a relação que ainda hoje 
existe entre Leos e Lions em Pombal é úni-
ca e faz com que as pessoas do clube se 
sintam bem, permanecendo no clube ad 
eternum. Eu sou uma de algumas vítimas 
(num bom sentido, note-se) da entrada 
num clube e sua posterior permanência 
graças a um conjunto de fatores em que a 
ligação Leo-Lion teve um peso inesperado. 
Somos uma única família desde o dia 1. 
Senti isso quando entrei, quando desem-
penhei as funções de Presidente do Leo 
Clube, quando desempenhei as funções 
de Vice-Presidente do Distrito Múltiplo no 
segundo mandato da CLeo Débora Silva, 
quando voltei a apenas servir no meu Leo 
Clube e ainda hoje sinto este sentimento, 
algo que faz com que tenha orgulho no 
meu Leo Clube, no meu Lions Clube e me 
dê certezas de que Lions Clubes fantásticos 
existem muitos mas que nenhum se com-
para ao Lions Clube de Pombal – Marquês 
de Pombal. Esta parte da ligação entre 
Leos e Lions dentro dos próprios clubes é 
importantíssima para o sucesso e a susten-
tabilidade de ambos e creio de que vamos 
replicar esta ligação em mais sítios.

“UMA OPORTUNIDADE 
ÚNICA
DE CONTINUAR 
A MELHORAR O 
MOVIMENTO
E O MUNDO QUE 
SERVIMOS”

Como é que vê no actual contexto 
em que vivemos o exercício do cargo 
de presidente dos Leos? 

Não vejo esta jornada como o desem-
penho de um cargo, mas sim de funções, 
de tarefas. Digo isto por eu, André, não 
sou mais do que todos os elementos que 
compõem a minha equipa e que compõem 
os Leos de Portugal. Sou sim um simples 
Leo que faz parte de uma equipa que está 
a ter uma oportunidade única de continuar 

a melhorar o movimento e o mundo que 
servimos. No entanto, fazendo uma análise 
ao movimento e ao mundo, assistimos a 
uma necessidade de crescimento e aper-
feiçoamento do funcionamento ao nível 
interno, de implementação do leonismo 
e do lionismo em novos territórios e de 
providenciarmos respostas às necessida-
des que surgem nas nossas comunidades, 
quer seja necessidades locais, quer seja 
de ajuda a comunidades externas.

“DEDICAÇÃO, 
ENERGIA, ATENÇÃO 
E APOIO AOS CLUBES”

O que é que os Leos podem esperar 
de si enquanto líder? 

Os Leos de Portugal poderão esperar 
da equipa que tenho a sorte de pertencer e 
liderar um conjunto de diversos elementos 
como dedicação, energia, atenção e apoio 
aos clubes, assim como uma presença no 
território junto dos clubes e dos Leos que 
trabalham todos os dias para que a nossa 
comunidade fique melhor do comparati-
vamente com aquela que encontrámos 
quando começámos a nossa missão de 
servir e não nos servirmos.

“APOSTAR NUM 
CAMINHO DE 
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO, 
SEMPRE 
EM PARCERIA  
COM OS LIONS”

O Movimento tem sofrido mudanças. 
Duma maneira geral as mudanças são 
salutares porque levam quase sempre 
ao crescimento. Qual acha que deve ser 
o caminho a seguir quanto ao futuro e 
ao crescimento do Lionismo, particu-
larmente dos Leos, em Portugal? Está 
optimista? Na sua opinião que actuação 
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“LEOS ON THE ROAD – UMA MISSÃO EM GUARANI”

Após um adiamento devido a questões sanitárias, a Missão 
Guarani efetivou-se entre os dias 29 de junho e 15 de agosto, 
na Argentina.

Este projeto foi organizado pelo Leos de Portugal, em coo-
peração com a Associação Ama A Vida, tendo tido o apoio de 
vários companheiros e clubes LIONS em Portugal e na Argentina, 
apoio esse que fez toda a diferença no sucesso deste desafio. 

Pela primeira vez, os Leos de Portugal realizaram com sucesso 
uma missão humanitária, algo que muito honra o movimento, 
pelo que possui potencial para se vir a tornar numa atividade 
europeia e assim envolver um maior número de LEOS e LIONS 
no serviço a comunidades em necessidade.

“FORMAÇÃO SOBRE O LIONISMO 
NA FIGUEIRA DA FOZ”

NOTÍCIAS DOS LEOS DE PORTUGAL

“1.a GALA LEO E TRANSMISSÃO DE FUNÇÕES”
A 1. a  Gala LEO e Transmissão de Fun-

ções do Distrito Múltiplo 115 LEO ocorreram 
no passado da 2 de julho, na cidade da 
Figueira da Foz.

Este foi um momento de transição da 
direção do Distrito Múltiplo, em que a Pre-
sidente dos LEOS para o AL 21/22, CLeo Joa-
na Mota (LEO Clube da Boavista), passou o 
testemunho ao novo Presidente dos LEOS 
para o AL 22/23, CLeo André Tasqueiro (LEO 
Clube de Pombal). O atual Presidente é 
acompanhado pela Vice-Presidente CLeo 
Inês Santos (LEO Clube da Figueira da Foz 
– Foz do Mondego), pela Tesoureira CLeo 
Ana Rita Campos (LEO Clube da Trofa), pela 
Secretária CLeo  Andreia Duarte (LEO Clube 
da Figueira da Foz – Foz do Mondego), pela 
Assessora para a Comunicação CLeo Joana 
Mota (LEO Clube da Boavista), pela Asses-
sora para o Distrito Centro Norte CLeo Ana 
Ramalho (LEO Clube de Famalicão) e pela 
Assessora para o Centro Sul CLeo Débora 

Silva (LEO Clube da Figueira da Foz – Foz 
do Mondego).

Nesta iniciativa, ocorreu ainda a 1a 
Gala Leo, um momento que serviu para 
demonstrar o reconhecimento a um con-
junto de clubes e seus associados pelos 
contributos que deram ao movimento. 

De denotar ainda que estiveram pre-
sentes os Governadores do Distrito 115 

Centro Norte e do Centro Sul, DG Georgy 
Glushik e DG Armando Cottim respetiva-
mente, sendo que a sua presença foi o 
primeiro ato público que tiveram enquanto 
enquanto Governadores, algo que, nas 
palavras do CLeo André Tasqueiro, “eviden-
cia a importância e a vontade de que os 
LIONS possuem para servir com os LEOS 
nas nossas comunidades”.

necessário que os clubes Lions 
queiram criar um clube Leo e 
desenvolver o mesmo. Temos 
ainda de trabalhar a relação 
entre os clubes Lion e Leo exis-
tentes porque ambas as partes 
sentem que necessitamos de 
melhorar esta relação e de 
desconstruir alguns dogmas 
existentes. Estou ciente e con-
fiante de que esta direção do 
Leos de Portugal, o Conselho 
Nacional de Governadores, os 
Distritos e os Clubes e demais 
membros motivados vão saber 
trabalhar em conjunto, para ul-
trapassarmos todos os obstá-
culos que nos poderão surgir 
pelo caminho. Um obstáculo 
muitas das vezes não é nada 
mais nem nada menos do que 
uma oportunidade de darmos 
o salto para algo muito melhor 
e é isso que vamos conseguir 
atingir no final das nossas 
jornadas.

“JUNTOS, 
CONSEGUIMOS”

Que mensagem gostaria 
de deixar para o Ano Lionís-
tico aos Leos de Portugal?

“Aproximar para Crescer” 
fará com que todos os membros 
do movimento saibam que “Jun-
tos, Conseguimos” um melhor 
serviço, um melhor movimento 
e melhores comunidades. Por 
muitos e difíceis que possam 
ser os desafios, podem contar 
connosco como sabemos que 
podemos contar convosco para 
todos os nossos desafios. É as-
sim que funcionam as equipas 
de sucesso, é que assim que 
funciona a família da qual fazer-
mos parte: a família LEO-LION. 

NOTÍCIAS DOS LEOS DE PORTUGAL

SER LEO
O Lion Clube de Pombal , afilhado do Lion  

Clube de Leiria, comemorou o seu aniversário, 
fez a transmissão de funções e aproveitou para 
a admissão de novos lions e de novos leos. 

Tivemos o prazer de estar presente e a sa-
tisfação de ver e sentir o pulsar da alegria, da 
dinâmica e da vitalidade do Clube no seu todo. 
Parabéns.

Fiquei muito feliz pela entrada de vários 

jovens para o Leo Clube ( eu , que fui vários anos 
Conselheiro Leo, e que considero a fundação 
de um Leo Clube  uma das melhores atividades 
dos lions),  alegres , felizes e conscientes da 
função de ajuda e de solidariedade que vão 
ter na sua comunidade.

Em tempos escrevi este arremedo de poema 
acerca de Ser Leo e gostaria de o dedicar a 
todos os leos.

SER  LEO
Ser Leo 

é ser rico na mensagem
é ser diferente de cada um

é ser todo
corpo inteiro

é revolucionar a linguagem
é mexer no Mundo

realmente
com coragem
com galhardia

é ser apenas Verdade
é viver em plenitude

a Felicidade 
cada dia

é escrever na areia 
quando a onda se esvai
e lentamente desmaia

para animar a Grande Ideia
criando o sonho e a fantasia

Ser Leo 
é tudo isto
é ter vida
é ter poesia
é ser capaz

em cada instante
de respirar Liberdade

e com fervor
transformar 

pouco a pouco
e  criar para o Outro
um Mundo Novo

sempre, sempre melhor.

CL  Agostinho Espírito Santo

“UM SORRISO PARA A LEONOR” 

Realizou-se, no passado dia 10 de julho, a entre-
ga de mais de 15 garrafões de tampinhas e alguns 
sacos de material do ecoponto amarelo (plásticos) 
para apoio ao projeto Um Sorriso para a Leonor.

Esta atividade consiste na recolha de material 
destinado ao ecoponto amarelo (plásticos), que 
será entregue ao projeto Um Sorriso para a Leo-
nor, com o objetivo de ser convertido numa ajuda 
monetária para os tratamentos de uma criança do 
concelho de Vila Nova de Famalicão.

A Leonor é uma criança que sofreu anoxia neo-
natal hipóxico – isquémica (privação de oxigénio no 
cérebro), tendo ficado com várias sequelas severas.

Este projeto vai continuar uma vez que a 

Leonor continua a 
necessitar de nós. 
Assim, o Leo Clube 
de Vila Nova de 
Famalicão está já 
associado às 3 Horas Resistência BTT ARC Vale 
S. Cosme no próximo dia 29 de outubro de 2022, 
onde vai garantir a recolha de todo o plástico, no-
meadamente as garrafas de água distribuídas aos 
atletas, com a finalidade de serem entregues ao 
projeto, garantindo desta forma um evento verde!

O Leo Clube de Vila Nova de Famalicão asso-
ciou-se ao ARC Vale S. Cosme e conta com o apoio 
de todos nesta atividade!
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“PULSEIRAS SOLIDÁRIAS 
DAS FESTAS DO BODO DE POMBAL” 

No âmbito da resposta 
aos incêndios que, no mês 
de Julho, afetaram o conce-
lho de Pombal, o Município 
de Pombal decidiu dar às 
Festas do Bodo de Pombal 
uma vertente social, crian-
do assim a Pulseira do Bodo 
Solidário, em que o custo 
da mesma revertia para a 
Associação dos Bombeiros 
Humanitários de Pombal. 

Para operacionalizar 
esta ideia, foram envolvidos 
os movimentos de serviço 
juvenil existentes no con-
celho, nomeadamente o LEO Clube de Pombal, o Rotaract de 
Pombal e o Interact de Pombal, em que estas três entidades 
venderam centenas de pulseiras do Bodo Solidário durante as 
festividades e assim apoiando essa a associação detentora do 
corpo de bombeiros local com um donativo financeiro importante.

“ENTREGA DE BENS ALIMENTARES 
AOS BOMBEIROS DE POMBAL” 

O LEO Clube de Pombal realizou a entrega de bens angariados 
aos Bombeiros Voluntários de Pombal, numa altura de fortes 
incêndios no concelho.

Os produtos entregues passavam por águas, barras ener-
géticas, sumos, bolachas, fruta e outros bens que possuem 
capacidades de auxiliar os bombeiros a recuperar as forças 
necessárias para combater as ocorrências que têm vindo a 
assolar o nosso país.

“LEO CLUBE DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
APOIA BOMBEIROS DE POMBAL E COIMBRA” 

Em consequência da vaga de 
incêndios ocorrida no passado 
mês de julho, e em resposta às 
solicitações das corporações de 
bombeiros de Pombal e Coimbra, 
o LEO Clube de Vila Nova de Fa-
malicão, em colaboração com o 
LIONS Clube de Vila Nova de Famalicão, levaram a cabo uma 
recolha de donativos e procedeu à entrega dos mesmos nas 
referidas instituições.

Pelas palavras da Presidente CL Ana Ramalho: “O movi-
mento leonístico tem de estar disponível quando a comu-
nidade o necessita”.

“LEO AO CUBO: VAMOS FAZER DIFERENTE”

Realizou-se, no passado dia 21 
de abril, o depósito do cubo do Leo 
Clube de Vila Nova de Famalicão, 
no âmbito do projeto Leo ao Cubo, 
na Escola sede do Agrupamento 
de Escolas D. Maria II e na Escola 
Conde de Arnoso.

A atividade consiste na reco-
lha de bens alimentares, higié-
nicos e roupas para famílias de 
refugiados em Portugal, apoiando 
o Centro Comunitário São Cirilo, 
e bens para bebés e mães em situação de vulnerabilidade, 
apoiando a Vida Norte.

A recolha de bens decorreu nas escolas do Agrupamento 
de Escolas D. Maria II com o apoio desta e da Associação de 
pais e da Associação de professores.

Continua sem haver data limite para encerramento da 
atividade por razões de imprevisibilidade da situação mun-
dial, mantendo a recolha de bens na sede do Lions Clube de 
Famalicão sob prévio agendamento. O Leo Clube pretende 
estender a atividade tanto o quanto for necessário para 
prestar auxílio a estas e outras associações que possam 
vir a necessitar.

O Leo Clube de Vila Nova de Famalicão conta com o apoio 
de todos nesta atividade!

Pelas palavras da Presidente CL Ana Ramalho, após meses 
de apoio e recolha de doações:

“Só com a união de todos é que tornamos possível esta 
missão”.

O LIONS Clube da Figueira da Foz organizou, no dia 29 de julho, 
uma ação de formação sobre Lionismo para novos LEOS do seu 
clube afilhado, o LEO Clube da Figueira da Foz – Foz do Mondego. 

Este momento teve como formador o CL João Russo pelo que 
foi uma forma de abordoar diversos temas relacionados com o 
Lionismo e tornou possível a troca de experiências e a aquisição 
de novas aprendizagens, pelo que, nas palavras do CL João Russo 
durante a sessão, “a formação garante que os membros que 
fazem parte do nosso movimento prosseguem os princípios do 
Lionismo no serviço à nossa comunidade”.

“ENTREGA BENS ALIMENTARES 
À CASA DA FIGUEIRA DA FOZ” 

No dia 29 de julho, 
o Leo Clube da Figueira 
da Foz fez uma entre-
ga de bens alimentares 
que foram recolhidos no 
jantar de aniversário e 
entregues à instituição 
CASA - Centro de Apoio 
ao Sem-Abrigo. Esta ini-

ciativa vem dar resposta a uma das causas do Lionismo, parti-
cularmente à causa da Fome.

“DIA INTERNACIONAL DA JUVENTUDE”

No passado dia 12 de agosto, o LEO Clube da Figueira da Foz - 
Foz do Mondego em conjunto com o LIONS Clube da Figueira da 
Foz marcaram presença num evento organizado pela Associação 
da Amizade e das Artes Galego Portuguesa (AAAGP) no âmbito 
do Dia Internacional da Juventude.

Para celebrar este dia alguns dos membros do nosso clube 
estiveram presentes na Praça Dr. Fernando Traqueia a explorar 
o mundo das artes plásticas em conjunto com os voluntários 
da AAAGP.

“CAMPO DA JUVENTUDE”
Portugal voltou a receber mais um 

Campo Internacional da Juventude du-
rante os dias 15 a 29 do passado mês de 
julho, na Tocha, concelho de Cantanhede.

A organização deste ano foi confiada 
pelos LIONS aos LEOS de Portugal, pelo 
que “foi objetivo da equipa organizadora 
que os participantes dos 15 países conhe-
cessem algumas partes do país e tivessem 
uma perceção daquilo que é a experiência 
de serviço em Portugal”, afirma o Presi-
dente do Distrito Múltiplo 115 LEO, CLeo 
André Tasqueiro. 

Este ano, os participantes de 15 países, 
nomeadamente Espanha, Itália, Tunísia, 
Índia, Brasil, Alemanha, Países Baixos, 
Eslovénia, Estónia, Polónia, Finlândia, 
Hungria, Dinamarca, Roménia e Áustria, 
conheceram as cidades da Figueira da 
Foz, Cantanhede, Coimbra, Aveiro, Porto 
e Lisboa, para além de terem conhecido 
outras cidades de Portugal com as suas 

famílias de acolhimento, pelo que o Distrito 
Múltiplo agradece a todos aqueles que 
contribuíram para o sucesso deste Campo 
Internacional da Juventude.

A experiência do campo ficou com-
pleta com a realização de algumas ativi-
dades de team building, assim como de 

promoção da diferença na comunidade 
da Tocha, através da reabilitação de es-
paços e ainda da plantação de árvores, 
demonstrando que o Campo da Juven-
tude poderá conjugar a divulgação do 
movimento LION ao nível internacional 
e nacional.
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Nos passados dias 20 a 27 
de agosto decorreu na cidade 
de Viena (Áustria) o Leo Europa 
Forum. Foi o primeiro encontro 
presencial dos Leos da Europa, 
e contou com a presença de 
130 Leos de 18 países. O DM 
Leo 115 - Leos de Portugal es-
teve representado pela sua ILO 
(International Liaison Officer), 
Débora Silva, do Leo Clube da 
Figueira da Foz - Foz do Monde-
go, responsável pela represen-
tação do nosso distrito Leo no 
ILO Council (Conselho Europeu 
de Leos) no biénio 2021/2023. 

O encontro - que contou 
com diversas reuniões, pro-
gramas culturais e recreativos, 
visitas à capital austríaca e 
workshops - permitiu a criação 
de laços entre as dezenas de 
Leos e países representados, 

assim o intercâmbio de ideias, 
experiências e parcerias em 
atividades de serviço, assim 
como uma maior consciencia-
lização da dinâmica e poten-
cial do movimento Leo à escala 
internacional. Deste encontro 
destaca-se os seguintes mar-
cos:

Lançamento da nova ativi-
dade europeia “Leo 4 Kids”, que 
consiste no apoio a crianças 
e jovens em situação de vul-
nerabilidade social, nas áreas 
de socialização e mentoria 
(destacando o dinamismo 
das atividades Leo nesta área 
de serviço, nomeadamente a 
Atividade das Crianças, kits de 
material escolar, presentes de 
Natal e apoio a instituições e 
famílias, como é o caso da rea-
lidade portuguesa);

LEO EUROPA FORUM 2022
REACHAUT: REPRESENTAÇÃO PORTUGUESA, NOVA ATIVIDADE EUROPEIA E ELEIÇÃO 

DA DIREÇÃO DO CONSELHO EUROPEU LEO

Representação portuguesa 
na apresentação dos países 
(POC), onde se fez uma apre-
sentação de Portugal e das 
atividades dos Leos de Portu-
gal, assim como a montagem 
de uma banca com algumas 
iguarias da culinária portugue-
sa e símbolos, expressões e 
curiosidades portuguesas;

Eleição do novo board do 
ILO Council/ direção do Con-
selho Europeu de Leos, sendo 
eleitos os companheiros Ale-
xandre Bazelaire (Bélgica), 
Michele von Moos (Suíça), Tu-
gay Cengiz (Turquia) e Débora 
Silva (Portugal). A equipa eleita 
tem como objetivos promover 
uma maior comunicação e 
interação entre os vários dis-
tritos e nações que compõe 
o conselho; trabalhar e dina-
mizar as equipas do conselho 
(Ferramentas Leo, Atividades 
Europeias e Promoção); e ter 
uma participação mais ativa 
e decisiva na definição e par-
tilha de estratégias de conso-
lidação e sustentabilidade do 
movimento Leo. 

Neste último objetivo 
a CLeo Débora Silva estará 
responsável pela criação do 
Leo Report, que visa criar 
uma análise qualitativa dos 
atuais desafios, problemas e 
potencialidades dos distritos 
Leo europeus, assim como 
criar e partilhar estratégias, 
boas práticas e soluções para 
apoiar a consolidação dos 
respetivos distritos e clubes. 
De igual modo, estará também 
responsável por acompanhar 
a equipa Atividades Europeias 
(Leo 4 Kids, Leo 4 Green e Leo 
Fights Hunger), assim como 
apoiar a implementação das 
suas atividades em todos os 

clubes e distritos Leo por toda 
a Europa.

Em nome do ILO Council, 
gostaríamos de manifestar a 
nossa disponibilidade, entu-
siasmo e compromisso em 
trabalhar com, para e pelos 
clubes Leo e Lion na concre-
tização dos nossos objetivos 
de serviço. De forma mais 
particular, em meu nome pes-
soal, gostaria de agradecer 
de forma bastante especial 
ao Conselho Nacional de Go-
vernadores do AL 2021/2022, 
na pessoa do PCC João Pedro 
Mateus, e ao Conselho Na-
cional de Governadores do 
AL 2022/2023, na pessoa do 
CC Américo Marques, assim 
como aos past governadores 
PDG Sofia Félix e PDG Angelino 
Ferreira, e aos atuais governa-

dores DG Armando Cottim e 
DG Georgy Glushik, por todo 
o apoio na representação do 
nosso distrito Leo no Fórum. 
De igual modo, gostaria de 
agradecer ao meu Leo Clube 
e Lions Clube, assim como à 
atual equipa do DM Leo, por 
todo o apoio, amizade e entu-
siasmo na minha candidatura, 
e em especial, em levar Por-
tugal além fronteiras.

Permaneceremos, sempre, 
juntos/as em prol de um Leo-
nismo mais inclusivo, dinâmi-
co e humano, provando que a 
solidariedade, a amizade e o 
trabalho de equipa vão além 
fronteiras. 

Débora Silva
(ILO DM Leo 115 -

 Portugal)
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